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mandou em chefe o exercito alliado em frente | mar-se devidamente 
e Uruguayana ; na afirmativa, se o comman-| lastimaveis? 
do em chefe dos exercitos alliados operando| 
ad dentro do territorio brazileiro está garantido 
A politica não oferece assumpto que des-|ao mesmo general pelo tractado da triplice 
erte maior curiosidade ou inquietação. O mi-lalliança, ou. por explicações trocadas poste- 
nisterio continua a viver a despeito da opposi-|riormente ; se o referido commando em chefe 
ção valente e renhida que lhe fazem os seus | dos exercitosalliados operando dentro do ter-, 
amigos de hontem na camara dos deputados. |ritorio brazileiro é um direito pessoal concedi- 
Todavia deve ser uma vida cheia de sobresal-| do a s. exc.* exclusivamente ; ou se é tambem 
tos, porque os opposicionistas formam um res-| extensivo ao general Flores. | 
peitavel grupo de oradores dos de maior folego Pedindo a palavra o snr. Sá e Albuquer- 

“esão capitaneados por nomes prestigiosos,taes | que, ficou este requerimento adiado. 

" como Christiano Ottoni, Martinho Campos e) A maioria do paiz lastima que se despre- 
José Bonifacio. Parece que o governo sentiulsem as magnas questões de que dependem a 
“oscillar-lhe sob os pés o terreno ministerial, elsua vitalidade, engrandecimento e civilisação. 

| “chamou á corte o deputado Saldanha Marinho,| A descrença em todos os homens politicos, 
— -quepresidia á provincia de Minas. Este ades-/amarellos ou encarnados, jovens ou anciãos, 
— trado parlamentar chegou a semana passada el vai lavrando por todas as camadas da socie-| “>. See 
* dizem que tomou o bastão do commando da | dade. Todos tremem pelos efeitos da corru-| Pa) pomano. | SEIS 

“maioria da camara, que tremia nas mãos do | pção, que de dia a dia entona mais o collo e ã E é cónies gn a = a TE 
joven deputado Tavares Bastos, elevado alestende as garras. E a impunidade é certa, ts PER RIR Reg di ases de aca Ê a E 
“chefe do centro governista. O objecto da dis-Jou quasi, porque o fatal contagio poucas ca- à CSLO TERDOINOs A! INMA PenBaMÉLA, são : 4 Br 
so CA ac a : |cholas em toda a parte onde houver gente para 
“cussão é ainda o orçamento da repartição do |thegorias tem respeitado. | p gos 2E 

“amperio. Ante-hontem fallou brilhantissima-) Ainda agora se deu um facto altamente 
mente o conselheiro Saraiva, ministro dos es- escandaloso. Anda na bocca de todos que fre- 
trangeiros, e sua palavra foi, como sempre, ou-| quentam a praça do commercio, mas não foi 
vida com respeito. Segundo a opinião dos ami- |ainda, nem irá, para os typos com que a im- 
gos da actualidade, s. exc.º alluira pela base | prensa delata quejandos estandalos. Não se 
| argumentos produzidos pelo deputado Ot. atrevem. Cada um treme que chegue a sua 
“toni, que fallára antes d'elle; mas os compri-| vez. Era uma subtracção de algumas cente- 


“+ 


- 


PORTO 1 DE MAIO | 
Breves reflexões ácerca da ins- 
trucção publica em Portugal 
HI 


1 Rara. o: 
O illustre Castilho disse : «as vias ferreas 
primaria éa via ferrea de toda a civilisação». 
| Charles Robert escrevia ha pouco : anão olvi- 
abrir um caminho vicinal para as ideias ver- 
dadeiras, paraas noções uteis». A' parte. 
| propriedade da imagem do nosso enorme poe- 
ta, esses pensamentos summariam o valor do 


não é só o nuímero a attender; é tambem o es- 
paço; 2.º plena, plenissima liberdade do en-| 
sino particular; e, conseguintemente, plenis- 
sima hberdade do pai na escolha de mestres; 


rannica; 4.º escholas normaes. Fallemos re- 
sumidamente de cada base em particular. 


são a eschola primaria da industria; a eschola| 


rc d'actualidade — o systema repre- 


| demos que em toda a cabeça de aldeão ha a 


f 


a 


. 
| 


tensin 


3.º juspecção queseja vigilante, sem ser ty- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios € correspondencias, eada linha , 


ANDA e MH E. CARQUEJA 


Annuncios de sahida de navio, cada um . 2)! 


DE MAIO DE 1866 . bom como as publicações litterarias 


não é nada d'isto, vêde que a liberdade, sem 


tra das ideias se case bem com a letra do poe- 

ma que é o destino do homem, e que a força se 

manifeste pacifica e fraternalmente, em vez de 
| se tornar Robespierre e Marat, e levar com o 
jarado, que extirpou vicios, a cabeça de um rei 
sympathico e virtuoso como Luiz XVI. 

- Eis a defeza da liberdade sem ser necessa- 
ro referir-nos quer á indole do que, embora 


çoso é, pois, ao plenipotenciario russo confor- 
| mar-se com os seus collegas da conferencia de 
Pariz. 

Resta a questão do principe indigena, que 
talvez possa dar a desforra ao snr. de Bud- 


| 


| Sentativo; quer do que é de todos os seculos — 
a Justiça e a propriedade. Ahi,que diria a theo- 
Tia das restricções da consciencia ? 

Isto dissemosem relação a toda a sorte de 
o; se bem que, por fallar só do primario, 


tação de um principe estrangeiro ao tbrono dos 


| 
1 


| va do ensino clerical, quer da segurança |indigena exactamente porque os mol 
pu Ca, E 


cos não o querem. À escolha de um principe 


ceite por todas as escholas, por todos os espiri-| dens pela competição das grandes familias do 


| ensinar, e segundo as proporções do territorio;. a 


os. É poderá porventura receiar-se que o qua- paiz, e éissoo que convem à Russia e á Aus- 


dp: 
= 
| J 


nisto, se a todo o passo não se erguessem as|de viver. Não ha muito tempo que o «Consti- 
mais exquisitas duvidas. Diga-se apenas evi-|tucional» , folha semi-official franceza, dava 
dente que o escrever, o ler, o contar, algumas| probabilidades de triumpho á influencia aus- 
regras e prática de desenho linear, noções ele- 


triaca e moscovita, mas póde ser que os acon- 


mentos dos amigos, quer na camara, quer na |nas de contos de réis, que foi descoberta e 
imprensa, nem sempre estão de accordo com|reposta pelo subtractor. | 
as votações. | — Recolheram-se a esta córte os illustres 
*  Hontem fallaram osministros do imperio, | viajantes drs. Pereira da Silva e Salles Tor- 


| 


page de Olinda e o da fazenda, conselhei-|res-Homem. Preparam-se para pleitearem a 
— ro Carrão. O velho marquez fez vêr quea op-|sua candidatura nas proximas eleições de de- 


posição, tentando derrubar o ministerio, não | putados á assemblea geral legislativa. Pro- 
— podia galgar as summidades do poder, porque, | poem-se por esta provincia, que já os elegeu 
| E snipóita de duas fracções distinctas, que se/em diversas passadas legislaturas. 

* encontraram no mesmo caminho, uma do ve-| — O engano que se deu na extracção dos pre- 
* Joe historico partido conservador, outra do |mios de uma das loterias, do qual já dei con- 
pão menos velho partido liberal, voltariam as |ta, foi resolvido pelo ministro da fazenda com 
armas uma contra a outra na divisão das pas-|as seguintes determinações ao respectivo the-. 
tas. O conselheiro Carrão prometteu de apre-|soureiro : | 
sentar brevemente à camara alguns projectos| 1. 
para remediar as finanças do imperio e melho- | nefício dos servidores do Estado, e que a publicasse, 
Taro estado do Banco do Brazil. Na votação | nnuncian do o pagamento para o dia seguinte ao da 
Westas medidas é que se conhecerá o valor da devem ser contemplados os 2,000 premios, e por con- 
força que apoia o actual estado da politica. Se seguinte devem apparecer com premios repetidos os| 

o governo não tiver maioria sufliciente para jnumeros que os tiveram; 
“marchar desempedido, passa como certo que|. 2.º Que tendo se dado a oceurreneia de appa- 
O ssOlVArd à CAMATAS recer uma centena de numeros sem premio algum, 


| - | que é aqueila que não entrou para a roda,deve o mes- 
À summa que passo a transcrever do dis-| mo thesoureiro declarar por uma nota no fim da lis- 


“curso do ministro da fazenda dá ligeira ideia |ta que cada numero da referida centena terá o pre- 

do estado em que se acham as finanças do mio de 1203, se não fôr pre ico 0 E do que elle 
: Par pe interpoz da decisão do presidente das loterias, que o 

paiz co Banco do Brazil. japa - q 


| 1 multou; 
«As despezas votadas na lei do orçamento 


3.º Que respeito da centena repetida nenbum 
vigente sommam 58.871:0005000. Juntando [inconveniente ba que sejam pagos pafiEnios maio- 
- meste algarismo as despezas extraordinarias, 


res que tiveremsahido âquelles numeros que obtive-| 

: pda FR Bo a “|ram dous premios, devendo elle outrosim entrar pa-| 

«do SE foi applicada parie do credito ex- ra o thesouro com os premios menores da repetição. 

- raordinario de 40.745 000000, (porque ou- O «Diario de S. Paulo», sob a rubrica Imi-, 

— tra parte foi destinada a pagar despezas do | ração, diz: 

EXETCICIO anterior e outras consignadas em di- Consta-nos de boa fonte. que sahiram de Nova- 

versas leis, e que provavelmente hão-de ser | Orleans, com destino a esta provincia, dous navios 
“realizadas este anno), e contando com o pa-| “om migrantes. 


RE : | Os dous imigrantes que compraram uma fazen-l 
gamento da divida fluctuante (lettras do the- Idaem Campimas estão muito satisfeitos; mandaram! 


* Bouro), elevar-se-ha a despeza total a réis |bnscar suas familias e escreveram dando excellen- 
129,1 74:0005000. [tes informações de nossa provincia. 
- Para occorrer a esta despeza ha réis)  —Umafolha de Coritiba, cidade na pro- 
55.000:0009000 da receita votada; — réis| vincia do Paraná, relata o seguinte sob a ru-| 
— 44 ,444:0005000 do ultimo emprestimo rea!i-lbrica «Industria Pastoril» : 
“gado em Londres; o producto da emissão de ici qi dus giga esp a Ea 
EA E | > -alé rovincia de duas mil ovelhas mestiças compradas | 
«apoli ae Enquia di por eifec nar, mirar dea cal costa do Uruguay por conta do sur. conselheiro] 
varias parcellas de diversas 01SenS, MoMA” | Marcondes, e mais mil pertencentes ao anr. major | 
“do tudo em 111.302:0005000 réis. | Frederico Martins. “Má 
Da comparação resulta um deficit de réis Parece que a provincia do Paraná, quasi Inâni-] 
18.000:0005000. : |da pela ausencia do calor industrial necessario à sua 


a : Es - vida economica, começa a aquecer-se aos dardejos 
Póde este deficit ser menor, em virtude do dos primeirosensaios da industria lanigera, pela am- 


augmento da receita e se forem approvadas pliação dos rebanhos importados, em consequencia 
“as medidas sobre o Banco do Brazil jqueo go- e ceras o E FRIA” finos,que 
a 5% | rat ynbem se hão aclima'ado | : 
o PrCDOT hramamente ds esti ds | 6 Possa o nobre exemplo d'estes e de outros dis- 
4 Entretanto, deve-se contar ainda, para finctos cavalheiros que, com empenhado esforço, de- 
augmentar o deficit, com 4.000:0005000 réis | dicam-se á criação do gado lanigero, encontrar mi-| 
«de credito supplementar da repartição da ma-| 
rinha: 20.000:0005000 réis de credito ex-|esta b 
RR =. asa gi miseria em que a t 

traordinario para o ministerio da guerra €| cio qe industria. 
provavelmente 4.000:0008000 réis de credi- Com a rubrica « Preciosidade bibliogra- 
to extraordinario de que precisa o ministerio nhica» diz o «Jornal da Bahias : 
de 8 icultura. | . Acaba de chegar para oillustrado snr. dr. O. Wu- 
O deficit provavel, portanto, será de réis |cherer uma obra preciosissima, da qual existem ape- 
46.000:0005 JOO. has seis exemplares em toda gd nd E boas 
“Convém criar recursos para fazer face a em prótia GN na apso d+ qi 
- este deficit, quer augmentando os impostos |; po no seu muzeu de raridades, na cidade de Scha- 
existentes,quer creando novos; porque é indis- | gauzen (Suissa), onde reside. pe 
Pensavel achar meios para pagar os juros e E' a «Historia do Brazil», publicada em 164: 

alguma amortisação das dividas contrahidas. 


por Gaspar Barlew. Escripta em oro sit 
incine Maurício de Nassau; não póde ser conside- 
| | 1 | principe Maurício de 
Quanto ao estado do Banco do Brazil e 
Suas caixas filiaes, é este : 


rada totalmente imparcial, mas não deixa por isso | 
de ser importante, não só pelo historico dos aconte-| 
Emissão... ........... 80.634:0005000| cimentos durante a domin Ape como pelo 
| y | 1 . 7 fUúTÃE UU jasjiih 
E e ESTA a be esti Bt de t li aço lets E ra um escripto em 
Carteira... .....0. «+ 69-948:0005000 latim, com grandes typos e ornado de gravuras Fe- 
Fundo disponivel. 2000. 22.023:0008000 presentando as principaes paisagens; outro contendo 
Assim, pois, o activo do Bane 
110.433:0008000 e o seu passivo de réi 
80.634:0005000,havendo assim 29.799:0008| 
réis de saldo. : 


o é de réis|sómente uma série de gravuras, € outro escripto 
O estado do Banco, port 


«|em allemão, tradueção do Ro e compillação 
g principaes gravuras do segundo. | 
- Este é o Lmédo e em 8.º o das gravuras é em 
Ber reputado mau, ainda que elle tenha em| 
* Sua carteira titulos fracos, alguns de todo per- 
flidos e muitos de difícil e demorada liquida- 


] 
k 


t 
* 


> 
g 


sta bella provincia levantar-se do abatimento e da 
em collocado a falta de commer-| 


fórma de mappa, e o outro, que beco a historia 

) n latim, é no for inteiro do papel commum. 
E úde|em latim, é no formato inteiro 
RIA À obra foi de grande apreço no seu tempo,por- 
quea impressão é nitida quanto podia ser então, e) 


os volumes são dourados. + | 

As gravuras representam à Bahia, Per pambu- 

co, Maranhão, Ceará, Parabyba ) rio de 5. ante | 

ko aracá, um incendio nos engenhos da, 
; j , n o-|co, ilha de Itamaracá, 

As medidas que o governo pretende 5 | Bahia, batalhas em 1 


“licitar do corpolegislativo tendem = manter 0 engenhos de assucar, pes 
| Banco do Brazil, levando-o, todavia, lenta-| vaes nas costas do paiz, 
— mente areduzir a sua emissão ao duplo do| havis,€ 
- : > E e] andezes 
— Pndo disponivel (base da lei de 1853), em or- ls na 
“êma recomeçar então o troco das suas notas |, 55 e das an 
PRouro, pondo-se assim termo ao curso for-| ce não só os pingo: o mind constructura dos 
Tam,» vios que era interessantissitm. a 
—  Josenador: ha sessãga O vis) Em quai todo es Eee 
Cond de J nitinho cosa dementon ha diam aucando 08 DON DO lia dordis 
“00 de Jequitinhonha fundament 
0 Feglinte requerimento - 


vegação, e bem assim a profundidade de divereos lu- 
y ! a = 

Re da Bahia, baixios, T10S, ilhas, ete. 

“Reueiro que se peça ao governo cópia impressa) 4 

“da corre - m-| eriptiv 


[ag E ã E | 
| ni conjunetamente uma parte historica e des- 
ade. homé e de mais possessues 
“STepondencia diplomatica entre o governo im | 
Pénialeote S, M. F., e entre o de S.M. F.e o de S.| portuguezas 


a de Loanda, S. T 
na Africa, que os 

"a Tainh de Inglaterra, relativamente á renovação | mo tempo haviam conquistado. oe = 

“das Telaçõe diplomaticas entre o governo imperial é — Concluirei dizendo que tem aq | 
o da GrauBretanha, sendo completada a menciona- censurada por todas as pessoas de senso a mer- 
Es Bi ieato com a de todos-os documentos relati cê de cavalleiro da Ordem de Christo, feita 
S à estã gestão | ci inda não impres- si = Eta SR Ed ro- 
sos, RR ap mA ion dr á lao dentista Theotonio Borges Diniz, pelo go 


Ainda ko foi respondido. VeIno de Portugal. Os ha o ai Es 

8 curts horas dos poucos dias que se|portancia à o VA | io à tirar- 
Teunem os saadores são gastas em requeri-|tem que se barateem por 0 Senna 

Mentes e eminterpellações de duvidosa im-| lhes todo o perene e Eri e dizem 
Portancia. Thmphilo Ottony julgou de utili-ireune serviços, Geo pg 


todos os fortes que então 


arvores, typos do paiz, ete. ; 
engenhos são cercados para defeza dos 
féras. Nos combates navacs apreciam- 


| pto. 


Que formasse a lista da 16.º loteria em be-| 


publicação, tendo em vista que na organisação d'ella| 


| O É | annos veremos! : 
hares de IDA O | com a vossa luz, com as vossas virtudes, 


| imepcil 


tamaracã e Porto-Calvo, varios | 
ca de rede, combates na-| 


edificios principacs, habitações dos generaes! 


|o presente é o pa 
tenção stolida não é a vossa de quererdes ma-| 
nietar as gerações ao vosso cerebro ? Em no- | 
me de que theoria ha-de chorar sobre Gallileu | tria põe 
quem põe ao lado de cada intelligencia um au-| guerra, 


hollandezes pelo mes-| E: E E SM 
ritos, na cruz da intolerancia, com os instru-|uma 


“Havia ainda a mencionar 0 ensino obriga-|, 


torio, mas d'essenos occuparemos particular- 
mente, reservando para então apresentar di 


versas opiniões sobre tão melindroso assum- 


ds 


ou concelhos, ou districtos. A freguezia não 


marca limite ao numero de habitantes ou de 
metros quadrados. Em cada freguezia pode 


haver mais do que uma só cadeira de ensino 
primario; n'este ponto são deficientes não só 


as leis que temos tido, mas tambem os pro- 


jectos ápresentados ao parlamento nos derra- 
deiros annos, e as ideias geraes que usam 
ser expendidas. No estado actual da nossa di- 


visão territorial, seja uma cadeira para cada! 


freguezia; mas fique ao arbitrio do governo 
crear maior numero, segundo as necessidades. 
2º Emquanto á liberdade do ensino par- 


ticularnão passam de incriveis sophismas oque 


se temescripto a favor da restricção. O Esta- 


| do, já o dissemos n'outro artigo, e á formula 


ahi indicada nos reportamos — não é para cer- 


|cear forças, é para auxilio; promove, não em- 


baraça; esclarece ,não apaga luzes. Se o profes- 
sor publico ensina, melhor e gratuitamente, 
não temaes a loucura paterna de preferir o 


| peior e oneroso; se ensina deficientemente, eo 
particular o excede, o proveito é geral, o er-| 
ro é da lei, ou do governo, e o auxilio indi-| 
| vidual veio supprira lacuna do thesouro, Te-| 
|meis talvez que o professor particular prever-. 


taa criança e lhe ensine immoralidades. Ver- 
dade'ro argumento no paiz onde o homem que 
manda filhos á eschola fosse feito de modo que 


lhe agradasse mais pagar as torpezas e cons- 


purcar com ellas o intellecto filial, do que 
adornar-lhe o espirito com as flores da virtu- 
de professada na eschola publica. Dai-nos es- 
se paiz, dar-vos-hemos a vossa querida legis- 
lação; aqui n'este paiz de caridade e toleran- 
cia relativa, e n'este globo que não foi entre- 
gue a desharmonias satanicas, chamamos ás 
vossas precauções covardia para lhes não cha- 


'marmos estupenda ignorancia. Nem leveis a 


questão para o lado religioso ou catholico, 
porque temos a essencia do Christianismo, e o 
Novo Testamento inteiro para vos responder. 
Se crêdes na força do ceu, ou da razão, re- 
flexo d'elle, por que temeis o combate com o 
inferno ? Em quanto fugirdes delle, ou tentar- 
des fugir d'elle, o mesmo val que guardal-o 
e conserval-o; se quereis destruil-o,combatei-o 


como vosso espirito. O vosso medo é a per- 
dição do genero humano, é a morte dos vos- 
sos desejos, se vossas intenções são boas. 
N'este ponto não ha que fazer concessões, 
nem que tergiversar. E se nos demoramos aqui 
é por serem communs a todo genero de ensino 


|as considerações feitase as que se seguem. 


Aproveita-se o ensejo para compendiar, que 


mão para ser prolixo. 
Se para obter esta liberdade de ensino, | 


quer primario, quer d'outro tomo, fôr neces- 
saria outra qualquer, essa pedimos exigimos. 
Em todos os ramos de saber humano, dese- 
jamos toda a manifestação de consciencia; 
não éa consciencia que receiamos, é a falta 
d'ella. Cada qual manifeste seus pensamen- 
tos conforme os tiver. Destruam-n'os se são 
debeis. Respeitem-n'os se são fortes. Aqui a 
fortaleza quer dizer progresso, ou castigo da 
ja alheia; e n'um ou noutro caso, a uti- 
lidade é evidente. 


Se cada reforma quizer ter o brevet da in- 
fallibilidade, não vale muito a sua vida; é um |uma concessão á Prussia, mas só um act 


despotismo em lugar de outro, embora menor. 


|Se ordenardes que a humanidade páre diante | davel aos Estados pequenos, porque removeria E ig te 

haveis de|os perigos de uma guerra immediata. Com ef- | === 
obrigal-a a maldizer Jesus Christo e elevar o|feito, essa moderação é agradavel agora, mas| 
cadafalso em todo o Golgotha. A revolução | cumpriria que se convertesse em energia quan- 
necessaria condição do propres- | j 
ditaes neste, se não tendes to-| que ainda então seja só moderação acanhada. 


de Moysés e não se levante do Sinai, 


philosophica é 
so; e como acre 


lerancia para ver marchar todos? Quereis que | E” 
n'uma dada ideia estejam as columnas de Her-| 
cules e as portas do céu? E se não quereis; se|voz dos acontecime: 
acima da visão de hoje está a da eternidade; se | tando com as noticias 
ssado de ámanhã, que pre-| Berlim. 


to de fé, invizivel ou vizivel, e lacera os espi 


| mentos de uma authoridade vã ? 


Mas, diz-se, o Estado é feito para dar idejas | cias m 
fomentar a unificação dos |não se) 


| communs a todos, 


povos, efazer de cada nação um todo harmo- | ra, 
sobremaneira, á for-|o Veneto se se realisar a paz entre a Austria 


nico e sublime, prestadio, 
ça das nações. 


Ideias communs! Harmonia! Força! Mas 
do nem as ideias communs de que fallaes não são hoje 


'as mesmas que as de hontem, e assim succes 


di- 


1 
|8a 


/ 


1,º Não se importe a lei com freguezias, 


mentares de geometria, e mui pouco além d'is-|tecimentos de Jassy sirvam ao menos para mo- 
| to, seriam mais que suficientes para dar que|dificar as disposições da conferencia.. 
| instruiraté áidade, em que conhecimentos su-|  — Eis agora a Serbia a querer tambem 
| períoresa esses podem, sem receio, ser dados|para si uma reorganisação, e a fazer grandes 
dquirdos. esforços para que a conferencia de Pariz tra- 
jreis talvez que é indispensavel a moral,|te tambem d'ella, e não sômente da Valachia 
à doutrina e a civilidade. Tudo é assim; mas|e da Moldavia. Reclama privilegios e immu- 
se tractamos do ensino primario, e queremos|nidades como tem sido concedidos à Romania, 
| um expediente, basta, para anniquillar a du-le especialmente que não seja permittido a ne- 
| vida, lembrar : 1.º que a moral da eschola pri-|nhum turco residir na Serbia, e que todas as 
| maria está indefinidamente mais no proceder, | fortalezas do paiz sejam despejadas de turcos. 
na paternidade do mestre, do que em palavras! Ao mesmo tempo organisa-se na Bulgaria. 
vãs que se decoram, mas não se entendem; 2.º|um movimento dirigido contra a suzerania da 
quea doutrina e a moral, até onde pódeir,mes-| Porta. A Porta combate com energia estas 
[mo pela memoria, no ensino primario, está | tendencias do espirito de independencia, e to- 
|mais na casa do que na aula. 
Pensaino coração materno, observai-o no 
| templo, examinai o que sabe a mulher ainda 
|a menos instruida, e vereis que a vossa dou- 
trina está collocada entre o dilemma : «des- 
truir a familia ou... ensinar o nada». Dous lem- 
mas supinamente absurdos. 
| A liberdade de ensino encontra grandes 
objecções mais nos preconceitos do que na ra- 
são. Receia-se que a liberdade produza o ca- 
hos, Sempre assim foi; e comtudo cada nova 
epocha vai conquistando maior terreno para 
[os principios liberaes. 


la do 


tar com quaesquer eventualidades, 

Como fallamos da Porta Ottomana, vem a 
proposito assignalar o desvalimento em que 
cahiu Mustapha Pacha, irmão do vice-rei do 
Egypto, e antigo ministro do sultão, que foi 
forçado a retirar-se immediatamente de Cons- 
tantinopla. Tinha-se dito que elle estava in- 
volvido em uma conspiração, mas a verdade 
[é que o seu desvalimento é devido a umain- 
triga palaciana. 

Parece que está sendo moda divulgar mãs 
noticias relativas aos negocios da Turquia, 


ot e | Jar de conspirações contra a vida do sultão; 
Revista da politica externa 


por outro uma correspondencia a dizer que a 


Continuam a ser de paz as noticias da Al- PR Ba | 
|lemanha, e já não póde duvidar-se de que dei- nopla que foi pe - Rio tê TI 
xou de estar imminente a explosão que, ha al- de policia Eai E à GU E a ç 5) ai 
gumas semanas, parecia inevitavele proxima. bio, is do GUN 
Mas agora é preciso distinguir entre conflicto | Não sanemos ET Ee las 
allemão e conflicto austro-prussiano. Vai-se)... Historias ! À ultima crise da x 4 Ha, que 
| tratar de resolver a questão do parlamento al- foi de pouquissima VaRco cao J RS 
lemão, com programma prévio ou sem elle, e A famosa questão moido-valaca está entre- 
com todas as peripecias que com ella prendem. 
Que succederá ? Corre como certo que os re- 
presentantes dos Estados medios da Allema- 
|nhaem Augsburgo estabeleceram as condições 
| com que poderão ser discutidas pela Dieta fe- 
| deral as propostas da Prussia relativamente à 
| reforma federal, e que essas condições são : de- 
|sarmamento das duas grandes potencias alle- 
mãs; divisão em duas partes distinctas da ques- 
tão da reforma e da questão dos Ducados; e exa- 
me da reforma federal antes da convocação do] 
parlamento allemão. Ora, esta ultima condição! 
| é muito provavel que não queira a Prussia ac- 
|ceital-a, resultando d'ahi um conflicto com a 
| Dieta federa!, que talvez se abrisse pela oceu-. 
| pação prussiana do Hanover e da Hesse elei- add GE siciedA 
toral. Annuncio do pagamento, no dia 1 de maio pro- 
- Isto não é querer ver no futuro; é simples-| ximo, dos vencimentos do mez, de abril a diversas. 
mente tirar uma conclusão da falta de repre-| classes. db 2554] 
'sentação do Hanover e da Hesse eleitoral na o no O O a Poa | 
conferencia de Augsburgo, facto que leva á|j,ngeza «Clipper»; que se suppõe ter ido a pique. 
crer que estes dous Estados teem grande medo| ,xrsTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
| de qualquer passo que possa ser interpretado) portaria resolvendo 'a duvida apresentada pelo | 
como hostil á Prussia. vice-consul de Portugal no Rio Grande do Sul sobre 
Quando se trate de resistir ás pretenções da | quem deve presidir ao tribunal maritimo commer- 
| Prussia, 0s Estados de segunda ordem acharã 


sentimentos mais conciliadores, À situação 1n- 
terna não dá motivos para inquietações, e são 
muitos os factos que evidenceiam que o anti- 
go edifício ottomano ainda tem fundamentos 
| bastante sólidos para poder resistir aos que 
| quizerem desmoronal-o com o fim deapanhar 
[alguma cousa nas ruinas. 
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PARTE OFFICIAL 


Symnopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.' 95 de 28 de abril 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | 

Despachos effectuados por decretos de 12 e 26 
| do corrente. 


o | cial, quando aquelle a quem estas funcções incum-| 


a Edgs E | bem pelo codigo penal disciplinar da marinha mer-| 
| na Austria um apoio forte como quereriam €n-| cante for o offendido: resolve que a parte offendida 
'contral-o? A Austria, que do alguma maneira |não póde presidir,e deve ser substituida pela pessoa 

tem feito concessões 4 Prussia na questão do|a quem a lei incumbir essa substituição. 

| desarmamento, não lh'as fará tambem quando | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

| chegar ahora da discussão do projecto de re Annuncio de que, desde 1 de maio a 27 de se- 

forma? E' provavel que cada um dos Estado 
pequenos já entre si tenha feito esta 
tas, e é talvez para responder a ellas, tranquil-|trel. 
| lisando-os, que a folha official do governo aus- 
| triaco não quer que na proposta de desarma- 


Imento feita pelo gabinete de Vienna se veja 


5 


— Resposta da Associação Commercial do Por- 


nou O inquerito commercial. pioi 
— Portaria approvando o novo horario por que 
o del deve regular-se o gerviço dos caminhos de ferro do 


moderação, que não poderia deixar de ser agra-| sul e sueste e ramal de Setubal durante o verão do 


re— 


NOTICIARIO 


União Commercial. —Varios com- 
o reverso da medalha. merciantese agentesde casas estrangeiras des- | 
Esperando, porém, que o futuro falle pela|ta praça tratam de organisar uma companhia 
imentos, vamos-nos conten-| com a denominação de União Commercial, a 
pacificas que véem de| qual tem por fim comprarfazendas directamen- 
te aos fabricantes estrangeiros para as apresen- 

Infelizmente, as quevéem da Austria não |tar aqui no mercado sem serem sobrecarrega- 
são tanto para tranquillisar os animos. A Aus-| das com as despezas de commissões,e poderem 


| do se tratasse de discutir a reforma, e póde ser 


e até se diz que o general em chefe |agora. à 
será o archi-duque Alberto, que commandava| Tomaram a iniciativa para a formação d'es- 
divisão na ultima campanha da Italia. |ta companhia 7 Schr 
Como, porém, não é crivel que estas providen-| Antonio Maria de Magalhães Junior & C.*, 
a o de responder aos armamentos ita-|ca de 20 commerciantes, na qual foram apre- 
gora | sentadas as bases e 0 programma. 
Segundo essas, bases o capital da compa- 
e a Prussia, parece-nos que nada haareceiar |nhia será de 400 contos de réis em 8:000 
do lado das possessõesitalianas da Austria. | acções de 505000 réis cada uma, sendo a pri- 
— Os plenipotenciarios reunidos em Pariz | meira prestação de 105000 Téis, e as outras 
para a solução da questão dos Principados Da-' conforme a necessidade o exigir. 


lianos, e como a Italia não acommetterá a 


il 


' A 
dade occupar o senado e o governo com as se-|jaté que nem qualidades civis. Por que é que |sivamente. Mas a harmonia que pretendeis é nubianossão unanimemente favoraveis à união, 
guintes perguntas: se o general Mitre com-|em casos d'estes não procura o governo infor-| tambem a monotonia, e a escala é indefinida, exceptuando o snr. de Budberg, que a julga 

os, Mas a força que admiraes é a escravidão. E se impossivel pela razão de não a querer a Mol- 

E davia. Ora, depois das recentes desordens em 

E nenhum dos vossos esforços, dá que Jassy,a Inglaterra pediu aos seus agentes con- 

todos os que temeis vos auxiliem, que à orches- | sulares nos Principados informações miudas do 
facto, e um relatorio d'esses agentes consula- 
jres faz ver que a grande maioria dos habitan- 
tes da Moldavia, e especialmente as classes ci- 
vilisadas, querem a união dos Principados. For- 


berg. A Russia pronunciou-se contra a exal-| 


Principados ea Austria tambem insistiu ener- 
| gicamente n'esse sentido, E" claro que as duas [hontem teve lugar. 

potencias teem o maior interesse em obstar a| | 
| bastaria indicar um expediente que desfizesse| que 
| 0s obstaculos que se apresentam, quer quando] cousas estavele regular. Querem um 


| 


O expe diente seria ensinar o que fosse ac-|indigena não póde deixar de occasionar desor- | tes 


strucção primaria não possa crear-se | tria, que teem os olhos fitos nos Principados e| 
elementos ? Nem valia a pena fallar |não querem que os romanios tenham o direito | 


jneração. —Em outro lugar 


ma grandes providencias militares para arros-| 


| Por um Jado apparece um telegramma a fal-| 


segurança está tão ameaçada em Constanti-| 


N. 97 


Og snrs. assignantes gozem 25 p. e. de beneficio, 


À companhia terá quatro gerentes, que 
serão os installadores, os quaes vencerão or- 
|denado e terão uma percentagem nos lucros. 

Haverá um conselho fiscal para examinar 
|0s negocios da companhia. 

Haverá abatimento de 1/4 por cento para 
as compras feitas por socios negociantes que 
| possuírem mais de 20 acções; e de 1/2 por cen- . 
to para os que tiverem mais de 40 acções. 

Os gerentes emprehenderão quando for 

| conveniente viagens para explorar os lugares 

de producção e desenvolver as transacções da 

| sociedade, quer comprando, quer tomando con- 
signações. é 

Estabelecer-se-ha uma agencia em Lisboa. 

São, entre outras, essas que ahi ficam exa- 
radas, as principaes bases que os promotores 
da companhia apresentaram na reunião que 


Para as examinar, ampliar e modificar no 


se estabeleça na Romania uma ordem de |que entendesse, foi nomeada pela assembleia 
rincipejuma commissão, a qual terá de apresentar o 
lo-vala- |seu trabalho em nova reunião. 


Esta commissão ficou composta dos seguin- 

SNIS. : 

Manoel Justino de Azevedo 

Carlos José Marinho | 

Joaquim Antonio Simões 

João Baptista de Miranda Lima 

Antonio Maria de Magalhães Junior 

Thomaz Antonio das Neves 

Max Schreek | | 

João de Souza Johnston. | 

Companhia Foriugueza Bai- 

ção Testa folha vai 

publicado o prospecto para a formação de uma 

companhia mineira, denominada «Companhia 

de Mineração Portugueza», de que é prote- 

ctor S. M. El-Rei o Senhor D. Fernando, Cha- 

mamos para esse prospecto a attenção dos 

leitores. f 
O fim da companhia é adquirir a proprie- 

dade de jazigos mineiros para os explorar ou 


[lavrar de conta propria, ou para promover a 


plorar, propondo-se desde já a adquirir a pos- 
se minas de estanho do «Ramalhoso e 
Portella da Gaiva», no districto do Porto, cu- 
ja concessão definitiva já foi feita aos snrs. 
Fonseca Santos & Vianna, que transferem pa- 
ra a companhia a propriedade d'essas minas 
debaixo das condições constantes do prospe- 
cto. Estas minas suppõe-se muito ricas, e es- 
pera-se colher da sua exploração grandes re- 
sultados. na 

O capital da companhia é de 360 contos 
de réis formado de 40:000 acções a 95000 
réis cada uma; poderá porém ser elevado ao 
dobro quando o progresso e desenvolvimento 
da empreza assim O exigir. 

As commissões installadoras da Compa- 
nhia de Mineração Portugueza são compostas 
dos seguintes snrs. : 

Em Lisboa :— Conde de Paraty, Antonio 
José Pereira Serzedello Junior, D. Luiz de 
Carvalho Daun e Lorena, José Maria Camillo 
de Mendonça, Julio Cordeiro e Antonio da 


venda d'aquelles que entender não dever ex- 


Silva Guimarães. 


No Porto :— Barão de Massarellos, Domin- 
gos Pinto de Faria, F. M. van der Niepoort, 
Eduardo Moser, Augusto Pinto Moreira da 


Costa. 
gue a uma conferencia em que prevalecem os 


A meza provisoria da assemblea geral é 


composta dos snrs. duque de Saldanha, pre- 


sidente; Mathias de Carvalho e Vasconcellos 


vice-presidente; Antonio Maria Cau da Cos- 
ta, secretario. 

- Fallencia. — A requerimento do snr. 
Antonio Gonçalves Lima foram hontem pelo 


tribunal do commercio d'esta cidade declara- 
dos em estado de quebra, a contar de 30 de 


|tembro do corrente anno, está a concurso a adjudi-| 
cação da propriedade das minas de cobre sitas em 


S PETSUD-| 5, João do Deserto e Algares, no concelho de Aljus- 4 interrupção, nem por isso o facto 6 menos 


to 4 portaria de 29 de novembro de 1865 que orde-) 


|março ultimo, os snrs, José Ferreira Pinhan- 


cos & C.”, commerciantes d'esta praça. 

Foi nomeado curador fiscal provisorio o re- 
querente, e juiz commissario 0 sur. Antonio 
Ribeiro Moreira. 

Flospital militar de D. Pedro 
W.—Pararam no sabbado, segundo nos infor- 
mam, as obras do hospital militar de D. Pe- 
dro V. | | 

E” para sentir este facto, não só pela dif- 
ferença que semelhante interrupção causará 
para a conclusão d'aquelle estabelecimento, 
mas porque a paralisação dos trabalhos se dá 
exactamente n'uma epocha em que elles po- 
diam e deviam ter mais activo incremento. 

E” de notar além d'isso que estando o go- 
verno a pagar 6005000 réis pelo aluguer da 
casa onde interinamente se acha estabelecido 
o hospital militar, ainda esta grande razão de 
conveniencia aconselhava a que as obras não 
fossem interrompidas, ou pelo menos a que o 
não sejam por um praso demasiadamente lon- 
O . 

e Qualquer que seja o motivo que deu lugar 


para lastimar. 
Cabe por esta occasião dizer que o edifi- 


cio se acha notavelmente adiantado. Do lado 


do poente está concluida quasi metade e na 


outra metade iam as obras em grande adian- 


ilitares sejam tomadas com um fim que|tendo hontem havido já uma reunião de cer-| 


tamento. 
Lyceu nacional. — E' hoje no lyceu 


nacional o primeiro dia do praso destinado aos 


exames de instrucção primaria, 
| Dizem-nos que requereram para exame 
cerca de 300 alumnos. 

Segundo um edital que hontem foi affixado 


no atrio d'aquellé estabelecimento, hão-de ser 


examinados 14 por dia. 
As mezas dos exames são compostas da se- 


|guinte fórma: 


Segundas-feiras 


Presidente, o snr. Domingos de Almeida 


o seu exercito da Italia em estado de|ser por isso vendidas mais baratas do que até | Ribeiro. 


Examinadores, os snrs. Joaquim de Souza 


| Azevedo da Silva Vieira e Albuquerque e Cruz 
panhia os snrs. Johnston & Schreck e|Moreira. 


Terças-feiras pal 
Presidente, o snr. Manoel Antonio Pinhei- 

ro da Fonseca. : 
Examinadores, os snrs. Delphim Maria de 


| Oliveira Maia e João Baptista Pereira Leal. 


Quartas-feiras 
Presidente, o snr. Cruz Moreira. 
Examinadores, os snrs. Manoel Emilio 
| Dantas e Luiz José Monteiro. 


tes pouco conscienciosos ou ignorantes do mal 
que podem causar. | 

Creança abandonada. — No portal 
da casa n.º 18 e 20 darua de 8. Bento da Vi-. 
ctoria foi encontrada, ás 10 horas da noute de 
hontem, uma creança recem-nascida do sexo 
masculino, envolta n um panno preto já velho. 
Dous individuos que passavam acudiram aos 
vagidos da innocente, e, acompanhados pela 
patrulha, foram entregal-a ao official de estado 
maior da guarda municipal, que a remetteu 
para o hospício dos expostos. 

Soccorros para os enfermos 
pobres de Tarouca. —Já dopois de ter- 
mos dado noticia da epidemia que tem aftigi- 
do os povos do concelho de Tarouca, disse- 
mos na nossa folha de 4 de abril ultimo, que 
por iniciativa do snr. D. Antonio da Trinda- 


Sextas-feiras 
Presidente, o snr. Antonio Fernandes da 


Silva Gomes. . 
Examinadores, os snrs. Antonio Augusto 


de Almeida Pinto e Joaquim José Ferreira 
Guimarães. 


Sabbados 


Presidente, o snr. Luiz Antonio Aguiar. 
Examinadores, os snrs. Augusto Luso da 
Silva e Francisco da Costa Portella. 


Petições. — A camara municipal de 
Amarante dirigiu recentemente aos testamen- 
teiros do snr. conde de Ferreira, uma petição 
no sentido das que outras camaras tem diri 
gido aos mesmos senhores, isto é, sollicitando 
que aquelle concelho seja contemplado com 
a construcção de uma casa para eschola, con- 
forrae a verba destinada no seu testamento 
para este fim por aquelle illustre bemfeitor. 

A camara municipal do concelho do Car- 
regal, no districto de Vizeu, e junta de paro- 
chia respectiva tambem dirigiram para o mes- 
mo fim uma petição aos testamenteiros do sr. 
conde de Ferreira, sollicitando a construcção 
de duas casas uma para eschola do sexo mas- 
culino e outra do feminino. A camara do Car- 
regal fundamentando o seu pedido em existi- 
rem em casas de aluguel e até insalubres as 
escholas que ha no concelho e o qual conta 
uns 2:500 fogos, offerece-se a dar o terreno 
eo mais que fôr preciso no caso em que O le- 
gado não chegue para satisfazer completa- 
mente ao pedido que faz para 0 concelho que 
aciministra. é 

E” digno de elogio o zelo com que as mu- 
nicipalidades de diversos pontos do paiz dili- 
genceiam obter em favor dos concelhos que re- 
presentam esse grande auxilio à instrucção, 
com que o fallecido conde determinou que fos- 
sem contempladas as terras do reino mais ca- 
recidas delle. 


Conselho de Estado. — Com a no- 


constituido alli um commissão diocesana com O 
fim de soccorrer os habitantes pobres d'aquel- 
le concelho que fossem atacados pela febre 
epidemica. 

A exemplo d'isto, tres mancebos lamecen- 
ses que se dedicam no Porto à carreira com- 
mercial, constituiram-se tambem em commis- 
são para agenciarem n'esta cidade uma subs 
cripção destinada a secundar os fins da com- 
missão diocesana de Lamego; e, promoven- 
do-a, foram os seus esforços coroados de bom 
exito, pois que agenciaram a quantia de réis 
485000, os quaes enviaram hontem ao digno 

residente da commissão de Lamego, 0 snr. 
D. Antonio da Trindade. 
O louvavel empenho a que se deram es- 
tes dignos mancebos, que assim concorreram 
para que a condição dos pobres enfermos ta- 
rouquenses seja melhorada, não carece deser 
exaltado por algumas linhas laudatorias. O 
seu premio está na intima satisfação de ter 
concorrido para o beneficio de infelizes. 
Officiaes de diligencias. —Foram 
recentemente expedidas pelo governo civil 
meação do snr. Fontes Pereira de Mello para | circulares ás diversas administrações,pergun- 
o lugar de conselheiro de Estado, vago pelo | tando se n'ellas ha officiaes de diligencias suf- 
fallecimento do snr. Julio Gomes da Silva | ficientes para coadjuvar os respectivos escri- 
Sanches, fica agora o conselho de estado com-| vães de fazenda nas penhoras e mais diligen- 
posto dos seguintes conselheiros: cias administrativas. 
Efectivos: — Duque de Saldanha, duque No caso negativo, deverão os administra- 
de Loulé, marquez de Sá da Bandeira, con-! dores, segundo o expresso no artigo 262 do 
de de Lavradio, conde de Castro, conde de | codigo administrativo, fazer propostas para à 
Thomar, conde da Carreira, conde de Avila, |creação de maisum d'aquelles lugares em ca- 
José Bernardo da Silva Cabral, Joaquim An- da uma das administrações. 
tonio de Aguiar, José Feliciano da Silva Costa é Palacio de Crystal. —O aspecto com 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. que se apresentou o dia de domingo , prenun- 
Extraordinarios : — Felix Pereira de Ma-| ciador de imminentes aguaceiros, poderia fa- 
galhães, José Joaquim dos Reis e Vasconcel-| zer acreditar que as diversões proporcionadas 
Jos, José Augusto Braamcamp, José Silvestre |ao publico no Palacio de Crystal, attrahiriam 
Ribeiro, Francisco Tavares de Almeida Proen- | alli diminuta concorrencia. 

ca, Joaquim José Ferreira Pinto da Fonseca) Não foi assim, comtudo. Posto que as ave- 
Telles, Diogo Antonio Palmeiro Pinto, Anto-|nidas d'aquelle vasto recinto se não povoas- 
nio Cabral de Sá Nogueira, Joaquim José da | sem tão abundantemente como no domingo 
Costa e Simas e Miguel do Canto e Castro. |precedente, nem por isso faltou quem antepo- 

Dos conselheiros de estado effectivos, to- |zesse aos receios do mau tempo o prazer de ir 
“dos são pares do reino 4 excepção dos snrs. |aJli passar algumas horas de agradavel re- 
conde da Carreira e Fontes Pereira de Mello. | creio. 

Nos conselheiros de estado extraordina- Além das peças executadas pela banda 
rios, ha um lugar vago pelo fallecimento do | do palacio, que continua a mostrar-se perfeis 
snr.Joaquim José Dias Lopes de Vasconcellos- | tamente ensaiada, tocouno orgão osnr. Mi- 

O ordenado dos conselheiros de estado ef- | guel Angelo os trechos cuja relação publica. 
fectivos é de 2:0003000, ou 1:8005000 réis mos na folha de sabbado. 
liquidos de deducções. Os conselheiros de es-| | Escusado é dizer que desempenhou com 
tado extraordinarios achando-se em effectivo | grande correcção quanto tocou, vencendo as 
serviço na secção do contencioso administrati | dificuldades do instrumento em que se fez 
vo, ou na secção administrativa vencem réis ouvir, de uma maneira que confirmou os cre- 
1:0003000 ou 9003000 réis liquidos. Actual- ditos do seu talento. 
mente estão em effectivo serviça os conselhei- A banda tocou até 4s 9 horas da noute, 
ros de estado extraordinarios José Silvestre| Além das peças do programma, executou 
Ribeiro, Reis e Vasconcellos, Fonseca Telles a canção bespanhola «Juannita» que o publi- 
e José Augusto Braamcamp. co applaudiu, pedindo a sua repetição. Foi 

Arraial.— Abre-se a epocha d'essas di- | satisfeito, condescendencia a que elle corres- 
versões a que serve de pretexto a devoção e |pondeu com novos applausos. 
que foram sempre tanto da feição popular que Estas diversões hão-de ir attrahindo maior 
o deixarem de ser concorridas, ainda quando | concorrencia, à medida que o tempo se for 
o calor e o pó atabafam os mais fervorosos, é tornando de feição a desentocar de casa os 
raridade muito para ser notada. mais ferrenhos adoradores dos penates do- 

D'este introito, a admittirem-o os leitores |mesticos. 
por tão verdadeiro, como elle na realidade é, Jardim de S. Lazaro. —Em con- 
“e moticiando-lhes nós que no domingo foi a |sequencia de termos já entrado na boa esta- 
festividade e arraial da Senhora da Piedade, |ção, foi alterada, como é costume fazer-se to- 
em Coimbrões, lugar de além dorio, conclui-| dos os annos por esta epocha, a hora em que 

rão que não havia defaltar lá gente. “las musicas regimentaes tocavam no passeio 
Não faltou com effeito, como não falta- | publico, aos domingos e dias santificados. No 
ram muitas outras cousas que costumam andar | domingo já teve principio 'esta mudança, in- 
agregadas a estas festas, taes como musica, o |do alli tocar a banda do regimento de in: 

fanteria 18 das 5 ás 7 horas da tarde, em 


apregoado e conhecido doce de Paranhos,o 
borborinho inevitavel e o mais que os leito: |lugar da 1 ás 3 horas, como se tinha feito des- 
de o principio do inverno passado. 


res podem imaginar. 
Cumpre, todavia, notar que não foi altera.| "Theatro de S. J0ã9.—Verificou-se 
hontem n'este theatro o annunciado concerto 


'daaordem publica, cousa pouco vulgar n'es: 
tes ajuntamentos. Era para folgar esta paca- |em beneficio do pianista Arthur Ferreira, jo- 
tez dos espiritos em reuniões tão numerosas, | ven que conta apenas sete primaveras. 

Demolição. —Principiou hontem a de- N'este concerto o menino Ferreira foi coad- 
molição de algumas casas no sitio da Cancella juvado pelos snrs. Paccini, que cantou a ro- 

“Velhas para a construcção do largo que se pro- manza de baritono da «Maria Padilha»; No- 

E ais - l|ronha, que tocou duas phantasias; e Miguel 


Angelo, que tocou uma phantasia da « Lucre: 


jecta n'aquellelocal. 
Empreslimos sólire. pennores cia Borgia» de concerto com o beneficiado. 
Este pela sua parte executou dous pot-pour- 


— Pela administração do 3.º bairro foram inti- 

madas todas as pessõas que dão dinheiro sobre |". o | 
e aa ep PAP RR MO tda A da «Traviata», uma phan, 

am ir tai da competente 1 tasia sobre motivos do «Torquato Tasso» e 

uma ligeira composição sua. 


rr segundo à lei de 23 de janeiro de 
- O joven Ferreira, apezar da sua tenraida- 


804. | 
Por esta lei os individuos que cultivam es- + eo EM am 
te ramo de commercio são obrigados ater um de, dedilha já com muita facilidade, e mostra 
“| felizes disposições para vir a ser um bom pia- 
nista, sea sua precoce vocação para à arte fôr 


livro para os assentos necessarios e é-lhes pro- 
hibido levar juro superior ao de 6 por cento. | 

secundada de perseverante applicação e con- 

veniente ensino. 


Não falta por ahi quem abuse da miseria 

para auferir d'estas transacções lucros exorbi- 

“tantes é por isso são para se louvar todasas|  Fallecimento. — Falleceu hontem o 

medidas que forem empregadas para manter | SN. Francisco Antonio Onteiro, pai do snr. 
“aquela ao abrigo da especulação pouco escru- reitor de Fanzeres. 

Fazem-se-lhe os offícios hoje às Ave-Ma- 

rias na igreja dos terceiros de S. Francisco. 


pulosa e cohibir os excessos em que esta se 
Occorrencias policiaes. —Pelaad- 


-desmanda, 
ministração do 1.º baisro foram. remettidos 


Esse bom resultado cremos nós que será 
attingido com a providencia adoptada pela 

para o juizo criminal Lino Dias Gonçalves e 
Antonio de Paiva, os quaes foram capturados 


authoridade administrativa do 3.º bairro, se 
o seu exemplo for imitado pelas demais e o ri- 
gor na observancia da lei que prescreve as de-| pelo snr. regedor de Santo Ildefonso, o pri- 
terminações acima apontadas, não affrouxar|meiro por insultar na capella das Almas o 
dentro em pouco, como acontece infelizmente | ecclesiastico que alli fazia a novena e o se: 
gundo por proferir palavras obscenas. 
Teve igual destino pela mesma adminis- 


com muitas cousas de conveniencia publica. 
Folgaremos que a respeito d'este objecto 

tração Edalina Rosa, que fôra presa por em- 

briaguez. 


se não dê igual caso. 

A' authoridade sanitaria. —lIn- 
formam-nos que hontem entre o peixe que 
apparecera no mercado, avultava um grande 
numero de pescadas em tal estado de deterio- 
ração, que se tornavam improprias do consu- 
mo. 


abaixo especificados os seguintes individuos : 

José Pereira, de Gulpilhares, accusado de 
ter furtado por diversas vezes grande porção 
de pipas vazias ao snr. Antouio Caetano Ro- 
drigues, de cujo armazem era trabalhador. 
Vendia as pipas a Manoel Luiz Bandeira, vas- 
soureiro, de Miragaya, e este a Luiz Augusto 
de Souza. 

Tres d'estas pipas foram ainda encontra- 
das na occasião em que eram carregadas para 
serem vendidas. 

José Vieira, accusado de vadio; Manoel 
Joaquim Salazar, criado de padeiro, por ter 
fugido da casa de seu amo, sem lhe prestar 
contas. 

Condemnação à morte. —Na sex- 
ta-feira teve lugar em Vianna do Castello o 
julgamento do réu José Martins Novo, accu-| 
sado de ter morto sua mulher com arsenico,que| 
lançou na comida. 


E'estranhavel o caso e porque temos ra- 
zões para o acreditar verdadeiro, chamamos 
sobre elle a attenção da authoridade sanitaria, 
confiando do seu zelo que fará por evitar a 
gua repetição. 

Consentir-se na venda de generos adul- 
terados ou deteriorados é censuravel, porém 
muito mais quando ao mesmo tempo n outras 

“cousas de menos importancia se emprega ri- 
gor, aliás muito louvavel e que de todo o pon- 
to approyamos, para evitar que o estado da sa- 
lubridade publica seja alterado. | 

Desejamos a coherencia em tudo, mor- 
mente quando da falta d'ella tão graves pre: 

-juizos podem resultar ao publico e coma au- 

sencia do rigor devido só lucram especulado- lhe 


- 


de e Vasconcellos, bispo de Lamego, se tinhalq 


Tiveram destino identico pelos motivoste 


O jury deu o crime por provado e o réu 
foi condemnado a morrer de morte matural na 
forca, que para esse fim deve ser levantada no 
Campo do Castello d'aquella cidade. | 

Reunião. —Hontem á noute reuniu-se 
no salão de S. Sebastião a commissão ultima- 
mente nomeada com o fim de tomar alguma re- 
solução ácerca das licenças que os donos dos 
estabelecimentos incommodos teem de tirar, 
segundo a lei de 23 de outubro de 1863. 

Presidiu o snr. João Antonio de Macedo. 

Depois de alguma discussão resolveu-se 
que cinco operarios fabricantes fizessem par- 
te da commissão, e que esta ficasse authori- 
sada a fazero que julgasse conveniente, até 
que n'uma grande reunião se tomasse uma de- 
finitiva deliberação. 

Para esclarecimento convem aqui dizer 
ue um dos artigos da lei de 23+de outubro de 
1863 isempta os artistas, que em 1855 tinham 
os seus estabelecimentos montados, de tirar a 
licença. ' 

Processo Lucifer. —O julgamento 
d'este notavel processo, que durou uns pou- 
cos de dias, terminou no domingo quasi ás à 
horas da madrugada. Como já sabem os lei- 
tores pelo telegramma que publicamos n'a- 
quelle dia, o réu Joaquim de Assumpção Gue- 
des foi condemnado em 15 annos de degredo 
para Africa, pena que foi aggravada com a 
de prisão de um anno e custas do processo; o 
réu Francisco José Pinto Coelho foi conde- 
mnado em 8 annos de degredo; e os réus João 
Carvalho da Silveira e Luiz Gonzaga da Silva 
foram absolvidos. 

Dos jornaes de Lisboa transcrevemos os 
quesitos que o snr. juiz propoz ao jury e as 
respostas dadas por este. | 

- Os quesitos são os seguintes : 


Quesitos em relação ao réu Joaquim de Assumpção 
Guedes 

1.º O crime de que o réu Joaquim de Assum- 
pção Guedes é accusado no libello, e na qualidade de 
editor responsavel do periodico «Lucifer» ter extor- 
quido no digno par José Lourenço da Luz,a quantia 
de 673500 réis, para não publicar contra este, arti- 
gos diffamatorios, com cuja publicação o ameaçava, 
está ou não provado ? 

2.º Está ou não provado, que o mesmo rén ten- 
tou depois com iguaes ameaças contra o Banco de 
Portugal e dito par do reino seu presidente, extor- 
quir-lhe mais 2 contos de réis, pretextando que igual 
quantia lhe fôra oferecida por Thomaz Maria Bes- 
sone; tentativa que teve começo de execução, e que 
deixou de ser consummada por cireumstancias inde- 
pendentes da vontade do réu,qual a recusa formal do 
digno par? o 

3.º Está ou não provado, que o mesmo réu, 
com ameaça de publicar artigos diffamatorios contra 
o digno par marquez de Vianna, tentou extorquir- 
lhe 3003000 réis, descendo depois a 30 libras, e afi- 
nal recebendo só 15 libras ou 673500 réis? 7º 

4º Está ou não provado que esta tentativa de 
extorsão dos 3003000 réis teve começo de execução 
e não deixou de ser consummada senão por cireums- 
tancia independente da vontade do réu, qual o ter- 
ge recusado o confidente do digno par a annuir a esta 
exigencia? 

5.º Está ou não provado que a empreza do di- 
to periodico «Lucifer» tentou por meio semelhante 
subtrahir a diversas pessoas quantias de dinheiro, 
e que algumas diffamou para o dito fim : tentativa 
que teve começo de execução, e que não deixou de 
ser consummada senão por cireumstancia indepen- 
dente da vontade dos individuos que compunham a 
mesma empreza, qualo serem repellidos pelas pes - 
soas a quem se faziam taes exigencias? 

6.º Está ou não provado que o réu, para com- 
metter estes crimes, se fazia acompanhar de seus 
cumplices os outros co-réus ou por alguns d'elles? 

7.º Está ou não provado que o réu gosa de má 
opinião, e que costuma, para obter dinheiro, allegar 
serviços que não fez? 

8.º Está ou não provado que o réu, desde o n.º 
32 a 37 do periodico «Lucifer», injuriou o chefe do 
estado, excitando o despreso da sua pessoa e da sua 
authoridade? 

9.º Está ou não provado que o réu, nos mais 
artigos constantes do appenso,injuriou o governo da 
nação como entidade moral e colleetiva? 

A circumstancia attenuante-de que as 15 libras 
recebidas do snr. marquez de Vianna foram o resul- 
tado de um convenio para indemnisação da despeza 
feita com a composição e tiragem do artigo que de: 
via sahir no numero seguinte do jornal ácerea do 
mesmo marquez, está ou não provada ? 

A circumstancia attenuante de que réu sem- 
pre foi de boa vida e costames, e incapaz de, por 
qualquer meio menos honesto, utilisar-se do alheio, 
está ou não provada ? 


Quesitos relativos cumulativamente aos réus Fran- 
cisco José Pinto Coelho,João Carvalho da Silvei- 

ra, ea Luiz Gonzaga da Silva lida 

1.º A cumplicidade no crime de roubode réis 
673500 queo réu Guedes extorquia ao digno par d. 
L. Luz com ameaça de publicar artigos diffamato- 
rios contra elle e cumplicidade de que é accusado 0 
réu Pinto Coelho nº libello, por haver imaginado e 


está ou 


concertado com os outros réus esses artigos, 
não provada? x 
2º A cumplicidade no crime de tentativa de 
roubo de 2 contos de réis, que em setembro de 1854, 
com iguae ameaças, o réu Guedes pretendeu extor- 
quir ao mesmo digno par, como presidente do, Ban- 
code Portugal, protestando que igual quantia lhe 
fôra ofterecida por Thomaz Maria Bessone para pn- 
blicar artigos Contra o banco: cumplicidade de que 
o réu Pinto Coelho é accusado no libello, está ou não 
É bed RE o 
provada? | | à MRE 
3.º Esta tentativa teve começo de execução, é 
não deixou de ser consummada senão por circums- 
tancia independente da vontade do réu? 
4.º A cumplicidade do crime de roubo de réis 
673500 que o réu Guedes fez ao snr. marq e 
Vianna com a ameaça de publicar artigos difama, 
torios: cumplicidade de que: o réu Pinto Coelho 
aceusado por ser um dos redactores e fazer parte da 
empreza do mencionado jornal, está ou não provada 
5.º A cumplicidade no crime de tentativa de 
roubo de 3003000 réis, queo réu Guedes preten- 
deu extorquir em julho de 1864 ao snr. Eca de 
Vianna, em Cintra; cumplicidade de que o réu Pinto 
Coelho é accusado, está on não provado ? | 
6.º Esta tentativa teve começo de execução, € 
só deixou de ser consumada por circumstaneia inde- 
pendente da vontade do réu ? pu iHegvRO 
7.º A cumplicidade na tentativa do. crime de 
roubo de que o mesmo réu é aceusado por haver fei- 
to parte da emprezado jornal «Lucifer», com a ame- 
ça de publicar artigos difamatorios contra diversas 
pessoas, com o fim de subtrahir diversas quantias; 
está ou não provada ?, 4 ape 
8.º Esta tentativa teve começo de execução, e 
só deixou de ser consummada por circumstancia 10- 
dependente da vontade do réu ? A 
Quesitos com relação exclusiva ao véu Silveira 
Está ou não provado que o réu só pertenceu 
redacção do «Lucifer» desde o n.º 47 por diante, de- 
pois que se deram os factos da accusação ? . 
Está ou não provado que se o réu ia anteriormen- 
te 4 redacção era só com o fim de passar tempo ? 
Quesitos cem relação exclusiva ao réu 
Luiz Gonzaga da Silva : 
Está ou não provado que o réu nunca foi reda- 
ctor, collaborador, administrador ou empregado de 
qualquer especie do periodico «Lucifer» ? 
Circumstancia attenuante com relação aos 
ultimos trez réus o > 
A circumstancia attenuante do bom comporta- 
mento dos réus anterior ao crime de que se trac 
está ou não provada ? 
O jury recolheu 
seu «veredictum», 
Resposta do jury <epr 
Relativamente ao réu Guedes :—O 1.º quesito 
não está provado por maioria. —O 2.º provado por 
maioria. —O 3.º provado por unanimidade. —O 4.º 
idem. —O 5.º idem por maioria. —O 6.º não provado 
por maioria. —O 7.º provado por mmoria.— 8.º 
idem.—O 9.º idem. | 81 
Primeira attenuante, prejudicada. — Begunda 
attenuante, não está provada por maioria. Eee! 
Quesitos com relação aos reus Pinto Coelho, 
Silveira e Gonzaga: 


4 sala privativa “para dar o 


1.º 
Em quanto ao 1.º reu, não está provado por 
maioria. 
Em quanto ao 2.º reu, idem. 
Em quanto ao 3.º reu, idem, por unanimidade, 
2.º 


maioria. 
Em quanto ao 2.º reu, idem, 


a 


Em quanto ao 1.º reu, nã à provado por/: 4 
q , não esta provado 'P cobrilas, E 


Em quanto ao 3.º ea, idem, por unanimidade. 
o 


Em quanto ao 1.º reu, não está provado por 
maioria. q 
Em quanto ao 2.º reu, idem. 
Em quanto ao 3.º reu, idem, por unanimidade. 
4.º 


Em quanto ao 1.º reu provado por unanimi- 
dade. 
Em quanto ao 2º, não provado por maioria, 
Em quanto ao 3.º, não provado por unanimi- 
dade. 
5.º 


Em quanto ao 1.º reu, provado por unanimi- 
dade. 

Em quanto ao 2.º, não provado por maioria. 

Em quanto ao 3.º, não provado por unanimi- 
dade. - 


Em quanto ao 1.º reu, provado por maioria. 

Em quanto ao 2.º reu, não provado por maio- 
ria, 

Em quanto ao 3.º reu, não provado por unanimi- 
dade. 

As duas circumstancias attenuantes do reu Sil- 
veira foram provadas por maioria. Uma de Gonzaga, 
provada por unanimidade, (Estas circumstancias di- 
zem respeito aos quesitos 8.º e 9.º) 

Havia mais tres circumstancias attenuantes,que 
ge deram por provadas aos reus. 

Em seguida á resposta do jury, lida pelo respe- 
etivo presidente, o juiz absolveu plenamente os reus 
Gonzaga e Silveira e os mandou em paz, recommen- 
dando-lhes que ia o futuro tenham bom comporta- 
mento que justifique esta sentença. 

. Com relação ao reu Guedes, declarou que, em 
vista da resposta do jury, condemnava aquelle reu 
em 15 annos de degredo para as possessões orientaes 
da Africa, no lugar que o governo indicasse, e aggra- 
vava esta pena com a de prisão de um anno, com os 
sellos e custas do processo, e vinte libras de honora- 
rios para o seu advogado. 

Depois d'isto o juiz aconselhou o reua que se re- 
signasse com a pena, consequencia necessaria da lei 
que a authorisava, e passou a promulgar a sentença 
do reu Pinto Coelho, ao qual condemnou em 8 annos 
de degredo para as possessões orientaes da Africa, 
no lugar em que o governo indicasse, e fez ao reu as 
mesmas exhortações de resiguação. 

O delegado appellou d'esta sentença, em confor- 
midade com o que previne a Novissima Reforma Ju- 
diciaria. 

E assim se ultimou fo julgamento, mandando o 
juiz fechar a audiencia, e sahir o auditorio. 

Eram 2 horas e meia da madrugada. 


Inquerito commercial. —O «Dia- 
rio de Lisboav de 23 do corrénte publica a 
resposta da Associação Commercial do Porto 
á portaria de 29 de novembro de 1865, que 
ordenou o inquerito commercial. Como já pu- 
blicamos esse documento no «Commercio» de 
24 e 25 de fevereiro ultimo, não o inserimos 
novamente. 


* 'Wentativa de assassinato “no 
czar. — Lê-se em uma correspondencia de 
S. Petersburgo publicada pela «Indepen- 


dencia belga»: 

No dia 16 de abril ultimo, pelas quatro horas da 
tarde, mettia-se no seu carro o imperador da Russia, 
junto ao Jardim de Estio,lugar habitual dos passeios 
de sua magestade, quando de repente um homem 
atravessou por entre os circunstantes, tirou de debai. 
xo de um paletó uma pistola de dous canos e apon- 
tou para O imperador quasi à queima roupa. Este 
movimento foi notado por um guarda do Jardim de 
Estio, que chamou com um alto grito a attenção de 
um aldeão que estava ao lado do assassino. Este al- 
deão, com a rapidez de um raio deu-lhe uma panca- 
da por baixo co cotovello. À pistola foi desfechada, 
mas a bala tinha mudado de direcção e passou por 
cima da cabeça do imperador. O assassino quiz fu- 
gir, mas outro aldeão correu sobre elle e agarrou-o 
a poucos passos do local onde tentára o crime. Uma 
multidão furiosa se arremessou immediatamente so- 
bre elle, e foi preciso que interviesse o imperador 
para impedir que aquelle desventurado fosse despe- 
daçado pelo povo. 

O imperador, que não chegára a perder a sua 
serenidade de animo, metteu-se no carro e foi logo 


4 cathedral de Nossa Senhora de Kazam, onde man- Eai 


dou immediatamente celebrar acções de graças. En- 
tretanto o joven duque Nicolau de Leuchtenberg e 
sua irmã a duqueza Maria de Bade, que acompanha- 
vam sua magestade no seu passeio, dirigiram-se a 
toda a pressa ao Conselho de Estado, cujos mem- 
bros estavam em sessão, presidida pelo gran-duque 
Constantino. A sessão foi immediatamente levanta- 
da, e todo o conselho correu ao palacio, onde chegou 
antes do imperador. 

Os altos dignitarios do Estado foram assim os pri- 
meiros a felicitar sua magestade,que,depois de haver 
recebido essas felicitações, voltou immediatamente 
com a imperatriz e toda a familia imperial á cathe- 
dral de N. Senhora de Kazan para assistir a outro 
«Te Deum», Eram seis horas da tarde e a terrivel 
noticia já se tinha divulgado na cidade abysmando 
a todos em profundo assombro seguide de alegria en- 
thusiastica. Em quanto o soberano e a sua familia 
davam graças ao Omnipotente, todos os officiaes mi- 
litares, é todas as pessoas que teem entrada na cor- 
“ereuniram-se no palacio de inverno. Immensa mul- 
tidão se apinhava na praça em que está situada a 
residencia do imperador. A sahida do soberano da 
cathedral fui uma gigantesca ovação. Clamores de 
enthusiasmo- retumbavam em todos os pontos do 
transito, abalando as altas salas do palacio. O aldeão 

ue tinha salvado a vida do czar, e que se chama 

seipe Ivanovitch Kommissaroff, foi levado à pre- 
sença do soberano, que lhe agradeceu com effusão e 
lhe deu immediatamente o titulo de nobreza heredi- 
taria, 

" Entretanto, como a multidão permanecesse de- 
baixo das janellas do palacio, anciosa por ver outra 
vezo seu soberano, o imperador desceu, entrou em 
outro carro descoberto, e passeou assim por um pou- 
co por entre a multidão compacta que o cercava 
por todos os lados, e se abria respeitosamente quan- 
do o carro se aproximava, para logo se fechar atraz 
delle soltando clamores de alegria. Este passeio não 
contentôu o povo, que continuava a permanecer de- 
baixo das janellas do palacio, e sua magestade teve 
de apparecer ainda duas vezes em uma varanda pa- 
ra saudar as turbas cheias de enthusiasmo, A" noite 
a cidade foi espontaneamente iluminada, e uma or- 
chestra tocou e repetiu muitas vezes o hymno nacio- 

al no local da assembleia da nobreza, cujas janel- 
as estavam todas abertas. 


- À correspondencia prosegue a relatar 
grandes manifestações de enthusiastica ale- 
gria que se fizeram nessa noite nos theatros, 


e no dia seguinte até ás duas horas da tarde|mad 


defronte dos paços imperiaes, e ácerca do as- 
sassino e do salvador do czar diz o seguinte: 
— O assassino é um rapaz de 20 annos que diz eha- 
mar-se Olchewsky. Falla correctamente o russo € 
diz ser de origem russa. E' tudo o que até agora e 
tem podido colher d'elle. Quanto 2o motivo do seu 
crime, à sua posição social, e aos seus cumplices, 
se os fem, guarda absoluto silencio. Quando o pren- 
deram não quiz dizer como se chamava. Pergunta- 


| vam-lhe quem era elle, e respondia laconicamente: 


«Um homem». Passoutoda. a noite em risadas evi- 
dentemente nervosas, e só pela manhã se conseguiu 
que dissesse o seu nome, verdadeiro ou supposto. 

O salvador do imperador é natural d'aquelle 
mesmo governo de Kostroma, onde nasceu o famoso 
Soussanine, aldeão que salvou, á custa da sua vida, 
a existencia de Miguel Romanofi,chefe da actual dy- 
nastia. Quiz pois um estranho acaso que o salvador 
de Alexandre II fosse da mesma terra em que nas- 
ceu o salvador do seu antecessor, e que o libertador 
dos servos russos fosse salvo pela mão de um d'a- 
quelles que livrou da escravidão. Kommissarof, cu- 
jo nome fica pertencendo à historia da Russia, tem 
25 annos. 


E' casado e tem uma filhinha de oito mezes. 

Alienação mental. —O «Monitor» 
francez publicou recentemente uma curiosa 
exposição" dirigida ao imperador,sobre a alie- 
nação mental em França. Este documento 
entra em promenores de doloroso interesse. 


O numero dos hospitaes dedicados ao tra- 
ctamento dos dementes é de 99, e os mora: 
dores d'estes estabelecimentos não teem ces- 
sado de augmentar desde 1835, data dos pri- 
meiros dados recolhidos. Então só havia em 
França 10:000 dementes, e na actualidade 
este numero passa de 35:000. 

. Quaes são as causas d'esta rapida e con- 
sideravel progressão? perguntauma folha d'on- 
de extrahimos esta noticia. À exposição não 
as dá a conhecer e nem sequer tracta de des- 


as não será temerario procural-as: 
'nos excessos da nossa civilisação, nos abuzos 


IDEM—Hiate Novo Triumpho. 
IDEM—Correio de Villa do Conde. 
LISBOA—Hiate Estreia. 


do luxo e dos gosos e nas decepções crueis 
que recebem muitos dos que correm desen- 
freados apoz a fortuna. Toda a gente quer 
enriquecer-se e gosar ; arrosta-se tudo para 0 
conseguir, e aquelle que vê mallogradas as 
suas esperanças perde muitas vezes a razão.|, 
Quantos d'esses desgraçados que povoam Os 
hospitaes de alienados se julgam millionarios e 
grandes senhores! Continuam sendo na sua 
loucura o que ambicionavam em outro tem- 
po, e o phantasma dourado que perseguiam é 
ainda o objecto das suas irrealisaveis aspi- 
rações. 

Os dous sexos entram por um algarismo 
quasi igual n'esta sombria estatistica da lou- 
cura; todavia a balança inclina-se para 0 lado 
dos homens, e é entre elles tambem maior o 
numero de fallecimentos. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
que inglez «Oneida», entrado em 28 de abril 
no Tejo, procedente dos portos do Brazil, con- 


duziu mais os seguintes passageiros : 

Da Bahia: Manoel José Bastos, José Joaquim 
da Costa Pinto, Manoel Gomes de Barros, José An- 
tonio Leal, Jacintho José Ruas, Francisco José Ma- 
cedo, D. Emilia de Bettencourt Pires, D. Luiza de 
Bettencourt Pires, Chryspim Rodrigues Coelho. 

De Pernambuco: José Joaquim Dias Ferreira, 
Francisco Pereira de Mendonça, Joaquim Bernardo 
dos Reis, João Martins do Rio, Antonio Correia de 
Vasconcellos, João da Cunha Neves, Bento Joaquim 
de Medeiros, Antonio Joaquim Ferreira Porto, Anto- 
pio José de Magalhães Bastos e 1 criado,D. Josepha 
Maria da Conceição e 1 filha, Hermenegilda Ligno- 
ri, Miguel Lignori, Manoel Machado Bruno. 


Generos despachados para con 
27 e 28 de abril a 
Assucar—11 caixas, 600 saccos, 35 barricas e 1 
ata 

Arroz—174 saccos 

Café—6 saccose 1 barrica 

Farinha de pau—l2 paneiros e 3 latas 
Algodão—1 sacco. 

Gomma—? barricas 

Papagaio—l1 

Aguardente—T garrafões 

Doce—l caix'nha, 40 latas e 12 frascos 
Piassava—300 molhos 

Couros—27 
“Feculas—1 barrica 

Carne secca—l dita 

Chifres—1000 

Cocos—150 

Castanhas do Cajú—l paneiro 
Cabello—1 fardo 

Pelle de tigre—l. 


Generos derpachados pela meza 
da enstiva 


Abril 30 


Enxofre—110 barricas. 
Petroline—lO barris. 
Anil—3 caixas. 
Estanho —5 barris. 
Passas—38 caixinhas. 


Lisboa ?%5 de abril 
MERCADO DE GENEROS 

Desde a partida do Rhone para os portos do 
Brazil o nosso mercado conservou uma certa anima- 
ção O movimento foi maior na actual quinzena do 
que havia sido na anterior, e concorreu para isso à 
importação que tivemos de differentes generos, tanto 
de Ain Elgg o das nossas colonias, 
a , ASSUCAR — Poucas foram as transacções que 

Recebeu-se o n.º 2 do = Chronista de Tis-| co fizeram na actual quinzena, e essas mesmo limita 
suary», excellente periodico mensal que co-| das ao consumo, e áexcepção de uma venda de 1800 


meçou a publicar em Nova Goa o snr. Joaquim | saecos de Pernambuco feita por uma das nossas prin- 
Heliodoro da Cunha Rivara. cipaes casas que havia importado d'aquella proce- 


E dencia pelo Florinda 2:500 saecos, nenhuma outra 
— Publicou-se o n.º 17 do «Panorama». | ransacção de vulto nos consta que honvesse. — O 


mercado fecha pois em posição mais vantajosa par 
os compradores do que para os possuidores. | 

As entradas foram de 37 caixas, 2 caixões, 1 e 
meia barricas do Rio de Janeiro pelo Joaquina, 1 
barrica e 3:137 saccos de Pernambuco pelo Florin- 
da, 217 barricas do Pará pelo Linda, 10 caixas e 34 
barricas de Cabo Verde pelo Novo S. Lourenço, 14 
barricas e 90 saccos de Londres pelo Maria Pia, 21 
barricas da mesma procedencia pelo Limerick, 20 
saccos do Havre pelo Alipede, 1 casco e 10 caixas de 
Nantes pelo Angele & Marie. apro 

Para consumo despacharam-se 176 caixas, 95 
barricas, 3 feixos e 4:430 saccos. 

Reexportaram-se para Gibraltar 25 caixas é 240 
sAaccos. : 

A existencia fica sendo hoje de 1:356 caixas, 8 
feixos, 4 gigos, 81 paneiros, 2 cunhetes, 4:132 barri- 
cas, 394 barriquinhas e 99:558 saccos. q 

ALGODAO-—Com a baixa que este genero teve 
nos mercados de Inglaterra, devida, segundo as no 
ticias d'aquelle paiz, á oscillação politica da Europa, 
soffreu o nosso mercado uma desanimação geral, de 
fórma que as cotações que hoje reproduzimos, são às 
exigencias dos possuidores, exigencias que sem duyi- 
da se modificarão logo que baja offertas dos fabri- 
cantes que se conservam affastados do mercado, 

As entradas foram de 4 saecos da a E 
Halley, 100 do Pará pelo Linda, 30 fardos, 3 fardi- 
nhos e 241 saccos de Loanda pelo Aunibal, 7 fardos 
da mesma procedencia pelo Santa Izabel, 15 de Li- 
verpool pelo Setubale $Lda mesma procedencia pelo 
Persian. 

Para consumo despacharam-se 95 fardos e 26 
saecos, e reexportaram-se 32 saccos para Liverpool. 

AGUARDENTE NACIONAL — As vendas i- 
p | mitam-se ao consumo. + 

] ARROZ — Os preços sustentam-se sem altera- 
ção, mas quasi nenhumas transaeçõas se teem feito, 
e por essa circumstancia 08 compradores consideram 


“+ 


Factos diversos 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 


Sessão de 30 de abril 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Marco de Canavezes. Bernardino Carneiro Ge- 
raldes de Vasconcellos e outra—c. José Joaquim 
de Abreu e mulher—juiz Oliveira, escrivão Cabral. 

Armamar. Florencia Rosa e marido—c. Rosa 
Sorrilha e outros—juiz Lima, escrivão Sarmento. 

Porto. Justino da Hora Mott:, mulher e ou- 
tros—c. Manoel José da Costa—juiz Sarmento, es- 
crivão Coutinho. 

Porto. Duarte Huett Bacellar e mulher—c. 
Joaquina Marques Machado e outros—juiz Souza, 
escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Antonia Casimira Cardoso Rebello 
de Menezes Girão—c. D. Maria Rita de Menezes de 
Affonseca Barreto—juiz Abranches, escrivão Cabral. 

Porto. O bacharel Alberto Alexandre Duarte 
e Souza—c. Lourenço da Silva Pereira de Maga- 
lhãs—juiz Oliveira Baptista, escrivão Sarmento, 

Ovar. O bacharel Serafim de Olivelra Cardozo 
Baldaia e mulher—c. o padre José Pereira da Cu- 
nha—juiz Velloso, escrivão Coutinho. 

Feira. Clementede Souza Ferraz —c. Antonio 
de Souza Ferraz e mulher—juiz Ribeiro Abranches, 
escrivão Albuquerque. 

Feira. José Correia Leite Barboza e mulher— 
e. Constantino Xavier da Costa Lima e mulher— juiz 
Gouveia, escrivão Cabral. 

AGGRAVOS 

Vianna. João Luiz Ribeiro e outro—c. o M. 

— juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 
: Sinfães. E M. P.—c, a ju de direito—juiz 
Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. > 

Orar. oia Lopes de Oliveira Tamos: 6: Ma- | rara O Lnseapbil pelo Persian 4 saccas, 6 
noel de Oliveira Barbosa—juiz Gouveia escrivão Sar-| 1. mesma procedencia pelo M. Larsing 300 ditos; de 
Londres pelo Fary Vision 616 ditos, 
Liverpool pelo Douro 50 saccas, assim 
nova pelo Carolina &0 ditas. 

Para consumo despacharam-se 331 saccas. 

AZEITE DOCE — Além das partidas embarea- 


nto. 

Monte Alegre. João Baptista Pereira dos San- 
tos—c. Jeronymo Thomaz Affonso e mulher—juiz 
Leite, escrivão Coutinho. 


como de Ge- 


JULGAM TO DE CAUSAS ASSIGNA-l das para os mercados do Brazil, sahiram na actual 
D ARA O DIA 7 DE MAIO quinzena 17 cascos para Liverpool,12 para Glasgow, 


90 para Bristol, e 80 cascos, 90 pipas e 170 barris 


para S. Petersburgo. - : » ; 
A posição d'este genero é ainda a mesma € não 
temos a notar alteração alguma no que dissemos na 
- AGUA Ea ultima revista. | e sad é 
Vianna. O M. P.—e. o juiz de direito. CACAU- -Baixaram os preços para o da Babia; 

- Oliveira do Hospital. O padre José Mendes da | 6 subiram para o do Pará e 5. Thomé. D'esta proce- 
Silva Pegado—c. o M. É. dencia não fica nenhum, e d'aquelle pouco existe por 


Lamego. OM. P.—e.o juiz de direito. vendêr. ) 
As entradas foram de 140 saceos do Pará pelo 


Sinfães. José Maximo Pinto da Fonseca Junior 
aque du Linda, 250 da ilha do Principe e 64 de S. Thomé 


Tondella. Francisco Cardoso Paes—c. o M. P pelo Rio Ave. 


DD aaa Para consumo apenas Be despacharam 40 saccos 
PARTE COMMERCIAL 


APPELLAÇÃO CRIME 
" Villa Nova de Foscoa. O M. P.—e, José de Oli- 
veira. 


ra o Havre. sa 
CAFE'—Todas as qualidades eqffeenam puaiAD 


Alfandega do Porto menos baixa, e além de uma transacção de 


a saccos do Rio dos quaes 400 para reexportar, todas 
pe ao es e andega do Porto, de 219:55935550 | 28 dba vendas tanto para reexportar como para 
a e a Tr een... e... =” e.) .J. consumo foram de pequena importancia. É | 


Idem no dia 30...... «ccvemees 10:7453209 


As entradas consistiram em 153 saccos odio 
£ 


“| barricas do Rio de Janeiro pelo Joaquina; 51 


230:30415759 | cos de Loanda pelo Annibal; 170 da mesma proce- | 
ço do Principee | 


» 


dencia pelo Santa Izabé), 8 da ilha 

2.652 de S. Thomé pelo Rio Ave; 296 de Cabo Ver- 

de pelo Novo S. Lourenço. | yo soik 
Para consumo despacharam-se É ro 
Reexportaram-se na actual quinzena. O snceos 


Despachos de exportação 
Abril 30 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama ; E 
1.4, R. Rodrigues de Azevedo, 27 litros de vinho e| para Napoles, 44 para Livorno, 151 para o Havre, 
2 barris com-presuntos; J. P. dos Santos Carregal,| 371 para Marselha, 563 para Gibraltar, 23 | a 
L lata com carne de porco. verpool,98 para Amsterdam, 14 para Rott € iam, e + 
IDEM—Na galera Castro 2.º, Viuva Freire, 8! para Vlaardiogen. | f e” 
cunhetes com palitos; A. F. Meneres, 2 pipas com A existencia de 
baga; C. J. da Fonseca Guimarães Meneres, 6 sac-| das procedencias do Brazil e colonias. í 
cos com rolhas e 10 volumes de vassouras. “ COUROS—As maximas cotações são sÓ para 48 
" IDEM—Na galera Camponeza, F. Tristão Pin- qualidades superiores de que ha abit ea 
to Saraiva, 801 litros de vinho; J. Antonio, 2 caixas | mesmas cotações são quasi nominaes. À naioria 
com fechaduras, 25 barris com carne de poroo e 100| transacções foram as minimo do preço que cotar 
ancoretas com azeitonas, porque o mercado esteve e fecha em mã siuação. 
PERNAMBUCO—Na barca Clandina, M. de As entradas foram de 75 couros de Cabo 
Almeida Soares Penso, 1589 litros de vinho; J. F.| pelo Novo 5. Lourenço,Ti da mesma proced: 
Barreto, 3783 ditos de dito; J. P. Reges de Souza, 


o Carolina, 776 do Pará pelo Linda, 18 de S. Mig 
100rodas de arcos de pau e 1 caixa com impressos; | pelo Oliveira 2.º, 614 couros e 20 meios de sola de 
F. J. Pereira Pinto, 4 caixas com fechaduras, 50 cn-| Loanda pelo Annibal, 156 couros da mesma proc 


nhetes com chumbo de munição e 40 ditos com po- ge oi ur 
ada. 1 tania, 177 da mesma procedencia pelo Santo An 

MARANHAOQ—Na barca Restauração, M. P.|nio, 458 do Maranhão e 1:282 couros e 220 mejos 
Penna & C.º, 1000 pedras de lageado. sola do Ceará pelo Augustine. |. | 


LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, O. Smi- Para consumo despacharam-se '3:459 couros & | 
thes & C., 5 caixas com laranjas e 4808 litros de| 561 meios. a. 


Reexportaram-se para Genova 2:000 cou 
para Napoles 1:175, para Gibraltar 40, para o 
vre 184, e para Marselha 118 ditos. 


vinho; A. L. da Silva & Filho, 10684 ditos de dito; 
M, Gassiot & C.º, 4808 ditos de dito; E. Lu. Caturno, 
60 caixas com laranjas e 4 caixões com ovos; G., 
João Grabam & C.º, 1 caixão com 2,500 libras em ou- 
ro; C. Brandão, 15 saecos com rolhas. 
COPENHAGUE — Na escuna hol. Wara, €. 
Brown & C.*, 2070 litros de vinho. 
IDEM—Na escuna han. Elisabeth, Companhia 
dos Vinhos, 12287 litros de vinho. 
STOCKHOLMO—Na escuna ho!. Zeeploes, B. 
Nephew & C€.º,19 litros de vinho, 
NEW-YORRK—No brigue Schiller, J. H, An- 
dressen, 30 feixes de cortiça. 


tofrouxo, mas hoje fecha mais firme para as quan 
dades regulares e até inferiores do Maranhão. 
A gomma do Rio não encontra compradores. 


barricas. SOMA 
Para consumo despacharam-se 45 barricas, 1 

sacco e 315 paneiros. 
MELAÇO — Poucas transacções e 0 mercado 

conserva-se na anterior situação. Eq: 
Entraram do Pará pelo Linda 100 barris, € 68 


Cargas despachadas a oa pelo Sousa Irmãos 229 cascos, 1 quartola 
QUEBEC & MONTREAL -—Palhabote Tricano,|º * Bra” cos 
cap. Henriques, 105110 litros ou 196 pipas e 15 al- o dE ara consumo despacharam-se 142 car “ado 


mudes de vinho. 

NEW-YORK — Brigue Schiller, cap. Barbosa, 
21369 litros ou 40 pipas com vinho, 43 barricas com 
sarro, 2650 chifres, 5 saccos com rolhas, 575 feixes 
de cortiça e 66125 litros de sal. 


SAL--Na mesma situação em que ficava o mer- | 
cado 4 sahida do Rhone. 


30es, e ha pouco em primeiras mãos, € por Jeso é 
suppor que brevemente subam as cotações. — ai” 
dos embarques realisados foram tambem de conta 
propria. “E P 
VINAGRE — Nota-se alguma escsssez | Sis 
se teem feito differentes transacções é de crer 06% 
preços tenham alguma melhora. 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 200—Pernambuco, Barca Segurança, 
cap. Carmo, 3 barricas e 4276 saccos com assucar, 
184 saccos com algodão, 5 ditos com café, 2 ditos 
com gomma, 1 barrica com farinha, 10 pranchões 
amarellos, 5 ancoretas e 3 garrafões com aguarden- 
te, 1 caixão com doce, 1 sacco com palha, 5 volumes 
diversos e 3 papagaios. 


melegrammas commerciae 

LONDRES E LIVERPOOL rm, 

Londres, abril 27,ás 4 h. e 18 mM. da Vende- 

ALGODÃO — O mercado fica frouxt "4 

vam-se hoje 7:000 saccas. | 
Cotação—Pernambugo 1.º—16 12. 


TFermos de carga 


Abril 30 o esta- 
LONDRES— Vapor ing. Stella, cap. Williams. Q mercado de Manchester fica DO Ea mote, 
FIGUEIRA — Hiate Novo Triumpho, mestre | do que referimos na nogsa circularpara de Pie 


Monteiro. om 


PARA'—Barca União, cap. Rocha, 


CAFE'—O mercado fica paralisadpara o 
do Brazil. 
Cotação—Rio 12—57/0. 


Liverpool. 


3 ASSUCAR — Firme nomereadde é 

ar pe a sa Aqui io mesmo.e stado que refelnos na noss 
7 x — Ea k circular. — ntrite 
LONDRES—Vapor ing. Stella, COUROS— Mercado frouxo. Ogreçoe am cer 


SETUBAL —Hiate Bom Jesus dos Navegantes. naes com tendencia para descida. | 


EO : 
GOMMA DO BRAZIL—O mercado esteve mui: 


Pelo Joaquina, do Rio de Janeiro vieram a 


E J 


e tambem de 


[4 


e reexportaram-se 2 saccos para tibraltar edltpa 


a 


: 
n 


| 


4| 


. ] à a aa 
fica senda hoje de 21:425 saccos 


do 
dencia pelo Santa Izabel, 51 da Madeira pelo Lui | 


da 
de 


VINHO — Teem-se realisado algumas trans Ea E 


ii a 


ce-se um carregamento em viagem de 


da 6 114 salgados, pesados. 
Note rt da «Correspondencia de Portugal».) 


DO 
raça de Lisboa 28 de abril 


to da alfandega grande de 
“Lisboa de 2 e 27 de abril...... 
: no dia 28. .ecsencerero 


407:1758497 
19:1158198 


426:2908695 


if 


Cotações officiaes 
«erinções de assentamen- 
- to a 0J (juro pago até 
“so fim do 2.º semestre de 


O imiçe-emoo: 


Eastulos de acções do Ban- 


Po DE aim aro do 
= e ae do Porto 


Mercantil Portuense 
União ..... se... 

"ps de divida publica 
rt de? divida publica 


mo 08 di divida publica 


tres operações) 
oeda 


485', a 487/s 
485/, à 487/ 


5008000 
2505000 
2508000 
1305000 

755000 


Wit + 

a 
A a 
a 
a 
a 


F. 
H 


18. 


> 


585) à 53º 
sã oia À 

1 à 473) 
42 14, à 421), 
Dad a 536 


915 a 920 

890 a 900 

par !/, p.c. des- 
conto. 


3 ri 
3 erre 


Fundos estrangeiros 
* Bolsa de Londres, em 28 de abril —Conso- 
cento ezes 45. 


ola de Mari; viga. 2Sdo aliiio= Ego 
gados 89,20—differidos 36. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de março de 1866 


“ ACTIVO: 

atras descontadas............ 68,342:0738624 
Tatras caucionadas............ 12,275:0153504 
fetras de concordata. ......... 1,914:8245289 
Títulos em liquidação. ......... 4,139:5405654 
Diversos... «<- Ao 92315:1643656 
h i as | DES. enero. q uses 6,748:9333099 

ubstituição e resgate do papel 
oe! pa — PEER 11,000:0008000 
o SCE SAR 14,384:7653799 


121,120:3175625 


PASSIVO: 
Capital : valor de 165,000 acções 
BRANDA. LESTE TS fifa 77 33,000:0005000 
Fundode reserva... .... ces... 3,210:5993998 
letras a pagar............... 44,806:520 3000 
correntes... ....ccccuss 6,478:8013334 
gd 00 CEEE EDS À 441:9413064 
RA RUMOS. ct. ESA... 27,976:1385257 
Banco Commercial e Agricola em 
NDIDAÇÃO. ..cccccscscscrcro 58:5203465 
01º até o 24º não 
“reclamados ... 67:3003870 
Ganhos e perdas, lucro das di- 
versas operações até hoje, que 
pertencem a este semestre, de- 
duzidas as despezas, sujeito 4 
iiquidação.. cossreccsseruso 2,600:1035450 


121,120:3173625 


Balanço do Banco Rural e Elypo- 


thecario 
Do mez de março de 1866 
ACTIVO : : 

Apolices da divida publica,.... é 313:0005000 
Letras descontadas.....ccceves 12,994:5933294 
Ditas caucionadas ...... cc... |  2,/197:2215000 
itas de hypothecas..... cvs... 2,004:528 3430 
tas a receber. .ccscscc secos - 828:0765898 
ntas correntes... ...ccsecssos 2,981:3833551 
línlos em liquidação... ....... 2,138:4023199 
lficio do banco e bemfeitorias.. 188:4843859 
Predios do banco , ........... 1:3833250 
bitos adjudicados ao banco...... 112:1513191 
A pia a 22:5358500 
Cuixa de depositos... ........re 1205000 
GERA, cosesc=<. 0 «00200 742:3975228 


23,864:2775400 


- 


8,000:0003000 
1,000:00083000 


“con. q... ........ 


Fluros suspensos : os reservados 
| para fazer face aos prejuizos 


mamergentes ..cccccocc cos 475:8675673 
LAiTAS A PAgAT..cecrso. so eco  2,/096:9935909 
É Untas correntes. ,....s.ce... e» 11,680:8345552 
RO. qo, Sun Tissadad. o: 9:1003000 
ques & pagar... ccec. oo o cá 65:7585449 
PD ES 8035100 
| Valores depositados. ... .. xiéio é 2835000 
duros a receber por contratos cele- 
SS 113:6635988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º a 
Do gsacs scr cer ataras + 13:6553900 
Mividendos de canções .... .. 9:5775220 
Micros e perdas : lucros sujeitos 
EN iquidação.....cscrereroo a 397:7398609 


23,864:2778100 


The Brazilian and Portuguese Bank, 
| Limited 
Balanço em 31 de março de 1866 
E ACTIVO 
Acmonistas, entradas a realizar. ... 4,444:444 5444 
de Brazilian and Portuguese Bank 
Limited Londres e agencias...... 
EE Cesontadas:., assa. ce 
pes correntes caucionadas e ou- 


Fo 
f 


1,060:4095741 
4. 494:7683683 


DAE A A 3,930:8633169 
Letras a receber... ...cccece cross 549:5833591 
isa do banco, mobilia, ete. .. .... 28:594 59228 


diversos, saldos de varias contas. . 4,048:4605709 
Dae 1,143:4785605 


19.630:5338170 
PASSIVO 


age A ID 
epositos: 
! diversas contas cor- 
, Tentes com juros. 4,994:0333804 
por dinhei- 

To recebido a ju- 
DOS o cos cao oo. 1,100:54138850 
IR: tos depositados 

em caução, ga- 

Tantias de credi- 


8,888:888 5888 


"fe contas cor- 
o RARA 3,823:9735754 
—— 10,578:5495408 
quis a pagar....... ITS AA 30:1433907 
Selo sos, saldos de varias contas. 131:62533467 


1,8225500 
19,630:53358170 


dd 


- London and Brazilian Bank 
Limited 
Capital do Banco 


Nota O UNvst voc. 13.333:3334330 
Idem a Res sesseess 8.711:1115110 
Balang » em 81 de março de 1866 
MR — ACTIVO 
28 Com ascaixes filiaes cagen- 


Londo 


à and Brazilian Bank, Lon- 


“m moeda comente... 


dia ecaixas filiaes.......... 791:006 8470 
BEN À TeCeDEr.. sc ceioe 755:51958930 
pr Sescontadas «serei ptadri 3,592:2443730 | 
Cx nos e contas correntes. .  18,129:4455350 


1,145:1385040 


Dita em deposito á vista com o 
Banco/lolBra=l É 6 DD do a do 1,500:0008000 
Predios do Banco, mobiha, etc... 330:1665000 


COBMl ano dSna 


Capital; aa cccs cowicens id pipe da 
Contas correntes,depositose outros 
VRlOROS ps censcasspua pásicos 


Letras a pagar 


“.............. 


(Ext. do «J. do Commercio») 


Bahia 11 de abril 
REVISTA DO MERCADO 
De 27 de março até 10 de abril 

Foram regulares os movimentos n'este periodo: 
venderam-se de todosos generos de importação, bem 
assim um carregamento de vinho hes |. De to- 
dos os nossos productos tambem se fizeram regula- 
res vendas. 

Algumas transacções se fizeram em acções dos 


Testabelecimentos. 


O cambio sobre Londres foi firme n'esta quin- 
zeaa a 27 djs por 1$, e por elle regularam-se as de- 
mais praças. ' 

À taxa dos descontos fez-se como notamos. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE — Sustenta o preço de 58800 
réis a canada. 

AZEITONAS— Venderam-se por 18200 réis a 
ancoreta. .. 

FEIJÃO — Vendeu-se o sortido por 123000 o 


eco. 
SAL -—Retalha-se pelo preço de 400 a 420. 
VINAGRE-—Retalha-se por 958 a 1053 a pipa. 
VINHO —Vendeu-se o carregamento da suma- 


“ca Vestal por 1755, com os abatimentos e attestos 


do costume; o de Lisboa retalhou-se por 1708 a 2403 

a pipa; o de Figueira por 2355 a 2558; e o do Porto 

por 2508 a 4508 Duda a 
ORTAÇÃO 

ASSUCAR — Vendeu-se o branco por 28600 e 
mascavado por 13600, 13900 e 28000 a arroba. 

ALGODAO—Vendeu-se o de Sergipe e Penedo 
1.* sorte por 163500, 2.* 143500, 3.º 125500; e da 
Bahia 1.º sorte 175200 em malas, 2.º 153200, 3.º 
135200; em saccos 1.º sorte 168700, 2.º 143700 e 3.º 
128700. 

COUROS —Vendeu-se salgados seccos por 137 
réis a libra e seccos por 176 réis. 

CAFE' — Venderam-se 3:000 saccos, a maior 
parte de Nazareth, por 58150 a arroba. 

CACAU — Falta. 

FUMO EM FOLHA — A ultima venda que na 
revista passada transpirou foi de 600 fardos por réis 
35100; depois nada mais se soube, apesar de gran- 
des embarques havidos: consta que se tratam de no- 
vas vendas, porém com à reserva do costume. 

MEL-—Conserva 503 a di 

MERCADO MON TARIO 
Acções dos estabelecimentos 

Caixa Commercial 18 e 20 p. ce. dedesconto. 

Reserva Mercantil 27 Ê: c. de desconto, 

Caixa Hypothecaria 28 p. c. de desconto, 

Cambios 
Sobre Londres 90 djv a 27 djs por 13000. 
Descontos 

Banco da Bahia, por letras até 3 mezes, a 9 p. 
e; e por maiores prasos a 10 p. e. 

As mais caixas de9a 12 p. e. 

(Ext. do «Jornal da Bahia») 


PRE 1 Tr 
PARTE MARITIMA 


+ 


Porto 29 de abril 
ENTRADAS 

TERRA NOVA 15 dias—Brigue ing. Elisabeth 
Me. Lea, cap. Renuarel, bacalhau a Hunt, Roop 
Teage & C. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 30 
ENTRADAS 

GLASGOW 4 dias—Vapor ing. Alexandra,cap. 

Estudio, fazendas a C. Coverley. | 
SBOA 18 horas—Vapor ing. Douro, cap.Lou- 
don, ditas a F. Chamiço, Filho & Silva. 
BAHIDAS 


FIGUEIRA —Hiate Engano, mestre Simões, las- 


0. 
QUEBEC —Palhabote Tricano, mestre 
ques,dito 
NEW-YORK—Brigue Schiller, cap. Barbosa, 
vinho, 


tr i 
Henri- 


Idem 1 de maio 
(ás 8 monAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Brigue aust. Ersilia. 
Galeota hol. Gorine Jantine. 
Um hiate. 
Vento S. (brando) e omar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
“portos dorelno pt 
Lisboa 28 de abril 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 8 dias—Vapor paq. ing. Nor- 


olk. 

PORTOS DO BRAZIL E S. VICENTE 19 dias 
—Vapor paq. ivg. Oneida. 

LIVERPOOL 6 e meio dias—Vapor paq ing. 


Lotus. 
PORTOS DO ALGARVE 48 horas — Vapor Vi- 
ctoria. | 
PORTO 22 horas—Vapor Lisboa. 
ALTURA DE PENICHE—Vapor Lusitania. 
PERNAMBUCO 43 dias—V apor José. 
BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Augustine. 
SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing. Oneida. 
VALENCIA—Vapor Setubal. 
LONDRES—Vapor paq ing. Fairy Vision. 
eee 


Movimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 


Ú ENTRADAS 
20 de abril Em Leith, o Hero,procedente de Si- 


31 de março. 
Da, 


HAVRE 22 de abril—Destinam-se para Lis- 
boa, Iberia, a sahir promptamente, D. Fernando,em 
24 do corrente, para o Porto, Salamandra, a sahir 

romptamente e para Lisboa e Cadiz, ete, o vapor 
Ville du Havre, a sahir promptamente. 
MUMBLES 20 de abril—Passou á vista d'este 
orto, o Eugénie, em viagem de Swansea, para Lis- 
a. 


—— — 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 29 de abril 
ENTRADAS 
BORDEUS 3 dias—Vapor paq. fr. Guienne. 


MARANHAO 46 dias—Patacho Boa Fé. 
NEW-CASTLE 7 dias—Vapor ing. T. E. Foes- 


" ROTHERDAM 23 dias—Escuna belga Orense. 
PORTOS DO BRAZIL E S. VICENTE 37 dias 
—Vapor pag. ing. Thales. 


SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO—Vapor ing. Letus. 
CADIZ—Vapor fr. Ville du Havre. 
S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL—YV a- 
por paq. fr. Guienne. 
PORTO & LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
Idem 30 
ENTRADAS 
CADIZ 36 dias—Vapor holl, Irene. 
GRAM CANARIAS (e escalas) 14 dias—Va- 


ing. Sydney Hall. 
nr, PORTOS Do BRAZIL e S. VICENTE 36 dias 


—Vapor ing. Kepler. 
SAHIDAS 
TERRAGONA—Vapor ing. D. Pedro. 


ter 


BUENOS AYRES—Brigue ing. Weld Wade. | 


HARTLEPOOL—Brigue ing. Maese. 
POMERON-—Brigue ing. Resolution. 
SETUBAL —Escuna din. Anna. 

IDEM —Patacho din. Victoria. 

S. PETERSBURGO —Patacho din. Luanes. 
PORTO—Vapor Lusitania. 
GENOVA—Vapor ing. T. E. Ferester. 


S. PETERSBURGO— Escuna fr. Charles Ma- 
2.400:0008000 | rie. 


TERRA NOVA—P tacho ing. Isahella. 
POMERÃAO — Barca ing. Witsh of Tees. 
LIVERPOOL —Barca din. Enterprisen. 
MESSINA—Escuna dio. Vidar. 


| 


4,622:222 4220 


23,775:2728340|se receberam jornaes, porque á segunda-feira 
195:1888960 |não se publicam em Lisboa. 


28,592:6834520 


nes. 4 
Em Newfoundland, o Attila,de Vian- 


CORREIO DE HOJE 


Não recebemos carta do nosso correspon- 


28,592:6834520 |dente de Lisboa, e comtudo temos a certeza 


de a haver escripto por um telegramma que 
nos expediu esta madrugada em que a ella se 
refere. Tambem á excepção do «Diario» não 


O «Diaria» traz alguns despachos effectua- 
dos pelo ministerio da justiça e promoções na 
armada, de que já os leitores tem conheci- 
mento ; por isso não os repetimos n'este lugar. 

Publica além d'isso a classificação das es- 
tradas reaes nos districtos de Angra, Ponta 
Delgada, Horta e Funchal; cum regulamen- 
to para o conselho geral de estatistica do reino. 

Sobre o que se passou hontem nas duas ca- 
sas do parlamento acharão os leitores noticia 
nos respectivos extractos da sessão que pu- 
blicamos. 

Hontem entrou no Tejo o paquete inglez 
«Kepler» da carreira de Liverpool, proceden- 
te dos portos do Brazil. O «Kepler» sahiu do 
Rio de Janeiro em 27 de março e por isso são 
muito atrasadas as noticias que trouxe ás re- 
cebidas pelo «Oneida». 


-—— ea TTTO oO = 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 30 de abril de 1866 
(PRESIDENCIA DO BNB. DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas e 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Soares Franco mandou para 
a meza seis pareceres da commissão de marinha e 
ultramar. 

Leram-se na meza e mandaram-se imprimir. 

O snr. marquez de Vallada estimaya muito ver 
presente o seu nobre amigo o snr. conde d'Avila, 
para lhe Dia qual o estado do projecto sobre 
as obras da sala nova da camara dos pares, que está 
afecto á commissão de fazenda de que s. exc.* é pre- 
sidente, a fim de que se possa pagar aos credores. 

O snr. conde d'Avila disse que em muitos pou- 
cos dias será apresentado o parecer sobre o projecto 
a que o digno par se referiu. E está convencionado 
que para se pagar aos credores não é preciso que 
o parecer se apresente, porque o que se julgar con- 
veniente, pode apresentar uma proposta nesse senti- 
do independente do parecer da commissão de fazenda. 

- O sur. marquez de Vallada deu-se por satisfei- 
to com as explicações dadas pelo snr. conde d'Avi- 
la. Mas entendia que só depois da commissão apre- 
sentar oseu parecer é que o governo poderia apre- 
sentar uma proposta para se pagar aos credores. 

Desejava fazer uma pergunta ao snr. ministro 
das obras publicas que sentia não ver presente, por 
ter visto hoje publicado no «Diario» o contracto ce- 
lebrado entre o governo e o snr. Debrousse e ao 
mesmo tempo visto em differentes jornaes que havia 
uma companhia que offerecia maiores vantagens do 
que aquelle senhor. 

E entendia que dando-se uma garantia ao snr. 
Debrousse, e promptificando-se a dita companhia a 
fazer o mesmo contracto mas sem garantia alguma 
por parte do governo era mais conveniente celebrar 
este contracto com a mesma companhia do que com o 
gnr. Debrousse. 

No entanto aguardava a presença do enr. mi- 
nistro para o ouvir a este respeito, e mandou para 


a meza uma nota de interpellação ao gnr, ministro 


n'este sentido. 

Mandou-se expedir. 

O snr. Mello e Saldanha mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de guerra. 

Foram remettidos à commissão de fazenda. 

O gnr. presidente levantou a sessão dando para 


a ordem do dia de sexta-feira os pareceres da com -, 


missão de marinha que tinham sido hoje mandados 
para a meza. 
Eram 3 horas. 


Camara dos snrs. deputados. 
"* Sessão de 30 de abril 


(PRESIDENCIA DO SNB CESARIO) 


A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 60 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

cio:— Do ministerio da guerra, enviando os 
esclarecimentos relativos à pretenção do coronel re- 
formado Antonio Maria de Frias. 

Nota de interpellação do snr. Paula de Figuei- 
redo ao snr. ministro da fazenda ácerea da pratica 
que se está seguindo em alguns diatrictos do reino, 
e nomeadamente no da Guarda, de exigirem previas 
declarações escriptas em duplicado aos individuos 
que nas repartições de fazenda pretendem que por 
suas declarações verbaes se calcule por pagarem 
de prompto, a contribuição de registro respecti- 
va a actos ou contractos da transmissão de proprie- 
dades por titulo oneroso, que querem celebrar quan- 
do esse calculo ou liquidação não offerece duvida. 

O gnr. José Julio sentiu não ver presente o snr. 
ministro das obras publicas; mas comtudo veria pelo 
«Diario» que desejava pedir a s. exc.* que désse as 
guas ordens para que quanto antes se decida o nego- 
cio sobre os trabalhos da construcção da ponte sobre 
o Minho no ponto da Regoa. | 

O enr. Paula de Figueiredo disse que na sessão 
passada mandou para a meza uma interpellação ao 
gnr. ministro da fazenda ácerca da pratica que se es- 
tá seguindo em alguns districtos do reino, de se exi- 
girem declarações escriptas em duplicado aos indi- 
viduos que pretendem pagar de prompto a contribui- 
ção de registro respectiva aos actos ou contractos 
de transmissão de propriedade por titulo foneroso, 
não tendo n'essa occasião podido justificar a neces- 
sidade d'essa interpellação apresentava agora algu- 
mas observações para esse fim. 

O snr. Coelho do Amaral disse que tendo na 
sessão passada perguntado go snr. secretario que 
destino teve a proposta do governo para a sancção 
legislativa do decreto de 11 de abril de 1865, sobre a 
introdueção de cereaes, e comos. exe. lhe declarou 
que não sabia se tinha ido à commissão de fazenda, 
visto que estava na comissão de agricultura, pe- 
dia aos membros da commissão de fazenda que quan- 
to antes apresentassem o seu parecer sobre esta pro- 

osta. | 

E O snr. Placido de Abreu como membro da com- 
missão de fazenda, declarou que não lhe constava 
que até este momento a proposta fosse remettida à 
commissão, mas tratará de se informar, podendo des- 
de já assegurar ao illustre deputado que a commis- 
são será sollicita na apresentação do respectivo pa- 
recer. 

Pediu que a meza tivesse a bondade de man- 
dar com urgencia à commissão de guerra os docu- 
mentos enviados pelo governo com relação ús remis- 
sões militares. 

O snr. Gavicho mandou para a meza a seguin- 
te proposta: «A camara dos deputados reconhecen- 
do a urgencia e necessidade de uma lei sobre a im- 
portação de cereaes estrangeiros declara que deseja 
votar e regular esta questão de um modo definitivo 
antes do encerramento da actual sessão legislativa. 

O snr. Barros e Sá mandou para a meza uma 
emenda a esta proposta a fim de que unicamente se 
convidassem as commissões de fazenda e de agricul- 
tura a que apresentassem o seu parecer com & maior 
brevidade possivel. 

Moveu-se alguma discussão sobre estas propos 
tas em que tomaram parte differentes snrs. deputa- 
dos e terminou este incidente approvando-se a se- 
guinte proposta do snr. Thomaz Ribeiro. 

«A camara ouvidas as explicações do governo e 
das illustres commissões e confiando que o parecer 
reclamado ha-de vir á discussão o mais breve pos- 
sivel, passa á ordem do dia. 

OBDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento 
Progrediu a discussão sobre o capitulo 1.º do 
ministerio da guerra, e continua com a palavra que 
lhe ficou reservada. ; 

O snr. Salgado que começou tratando do syste- 
ma de lanifícios, adoptado actualmente com o qual 
se não conforma, e indicou aquelle que mais conye 
niente lhe parece adoptar-se. 

Passou depois a ocenpar-se do fabrico do mate- 
rial de guerra, mostrando o que a este respeito se 
pratica em Inglaterra, França e noutros páizes da 
Europa, € concluindo que o nosso arsenal precisa de 
uma grande reforma, mas primeiro que tudo era pre- 
ciso dotal-o com og materiaes necessarios, a fim d'el. 
'le poder corresponder ao fim para que é destinado, 


l 


- Depois de muitas outras considerações concluiu 
dizendo que aguardava a proposta que o governo 
houver de apresentar em janeiro proximo, e para 
então reservava o direito que lhe assiste como re- 
presentante do paiz para fazer e propor as conside- 
rações que entender a tal respeito. 

O snr. presidente declarou que a deputação en- 
carregada de fellicitar S. M. no dia de hontem pelo 
anniverssrio da outhorga da Carta Constitucional, 
tinha cumprido o seu dever sendo recebida por S. M. 
com a gua costumada affabilidade. 

+ t par ag a a ordem fez differentes con- 

cerca d'alguma das proposições avança- 
das pelo snr. Salgado e ooblaia as ando a a 
meza uma proposta para a suppressão dos inspecto- 


res dos corpos de cavalleria, infanteria e commando 
geral de artilheria. 


O sur. Alcantara disse que apenas trataria de 
fazer algumas reflexões ácerca d'esta ou d'aquella 
verba do orçamento que se discute, e que começava 
pela segunda repartição onde ha cento e tantos em- 
pregados, sendo um só militar. 

Não lhe parecia bom este systema de empregar 
nas cousas da guerra, paizanos, quando havia 
um grande numero de officiaes reformados que po- 
diam muito bem ser alli empregados. 

. Fez mais algumas observações relativas á or- 
ganisação da secretaria de Estado. 
sur. presidente dando para a ordem do dia 
de amanhã a mesma que vinha pera hoje, e mais os 
projectos n.º 62, 32, 38, 59, 9, 60 e 18, levantou a 
sessão. 
Eram 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
de Londres, do Havre e de Bruxellas de 25. 
BERLIM 25— O ministro Bismark, res- 
pondendo à petição dos negociantes prussianos 
em que manifestavam o desejo de que não fos- 
se alterada a paz, diz que orei evitará a guer- 
ra quanto possa, mas que as considerações eco- 
nomicas não constituem a unica regra que deve 
observar 0 governo, e que se a guerra for ne- 
cessaria o rei contará com a sua abnegação. 
“À Austria fez declarações desapprovando 
a ordem de prisão dada contra o conde Wal- 
tersee, > 
O general italiano Govone partirá ámanhã 
para Hamburgo e regressará em seguida a Flo- 
rença, passando por Berlim e Bruxellas. 
FLORENÇA 25—A discussão sobre o pa- 
recer da commissão do exercicio provisorio, 
que concede ao governo os dous duodecimos 
dos impostos, começará ámanhã. ê 
A «ltalia» assegura que o pareter da 
commissão de fazenda proporá um imposto 
de 8 por 100 sobre a riqueza movel, que 
produza um rendimento de mais de 350 fran- 
cos por anno. O todo d'estas medidas reduzi- 
rá o deficita 50 milhões. 
Às noticias de Venecia confirmam os ex- 
traordinarios armamentos da Austria no Ve- 
n 


eto. emas. 
FRANCFORT 26. —Foi nomeada a com- 


o 


4 


SR Ret, hontem o snr. Francisco An- 
tonio Outeiro, a cujo cadaver se ha-de fa- 
zer responso de sepultura, hoje ás Ave-Ma- 
rias, na capella dos Terceiros Franciscanos. 
Sua esposa e filho D. Anna Angelica de Jesus 
e padre Antonio Pinto Outeiro, abbade de 
Fanzeres, rogam ás pessoas da sua amisade o 
obsequio de assistirem a esteacto religioso, e 
pedem desculpa de comprimentos. (1839) 

STENT EFE ES TETE SD 


FALLENCIA DE 
CARLOS LUIZ GUBIAN FILHO & C. 
EF snr. Juiz commissario assignadu 
o dia 2 de maio, pelas 12 horas da manhã, 
para reunidos todos os snrs. credores verifica- 
cados no Tribunal do Commercio, se votar 
definitivamente sobre o projecto de concorda- 
ta offerecido pelos fallidos, e quando-regeita- 
do formar se o contracto de união, são con- 
vidados os mesmos snrs. credores a reunirem- 

se no sitio, dia e hora designado. 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
(1840) 


LEILÃO DE PREDIO 


Rua do Souto n.º 64e 66, e pela travessa do 
Souto n." 17 a 19 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NE se tendo verificado a arrematação no 
dia 26 do passado, verificar-se-ha no dia 4 
de maio, pelas 10 e meia horas da manhã, no 
escriptorio de agencia de leilões, rua do Al- 
mada n.º 301, o leilão do predio acima referi- 
do que se compõe de 2 andares e loja, e para a 
travessa do Souto de 1 andar. Paga de pen- 
são 65000 réis e o dominio de 40—um, tudo 
ao exc.”º snr. marquez de Terena, O predio 


póde ser visto a qualquer hora e os titulos estão| 


em poder de Jorge Shaw, 
301. 


O cial que girava em nome de Santos & Sa- 
boia, foi a mesma dissolvida em data de 24 de 
abril q Por isso fica a mesma vigorando em 
nome de Henrique José dos Santos. 
Porto, 28 de abril de 1866. 
Henrique José dos Santos. 
- (1841) 


A quem interessar 
NTREGUU-SE hontem de tarde na rua 
do Almada n.º 549 um candieiro para 
petroline e dous globos de vidro. Como não 
se sabe a loja donde estes objectos foram en- 
viados previne-se por este meio o dono d'el- 
la para os mandar buscar pelo mesmo porta- 


rua do Almada n.º 
(1696) 


missão que ha-de examinar o projecto de re-| dor, porque não são para a casa onde foram 


forma federal, e tomam parte n'ella a Austria |entregues de certo por engano. 


e a Prussia. 


FLORENÇA 26.—A camara dos depu- 
tados não admittiu a moção dé censura apre- 
sentada pela commissão do exercicio provi- 
sorio, approvando por 168 votos contra 72 o 
projecto sobre o dito exercicio tal como o apre- 


sentou o ministro da fazenda, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
Lisboa 1.º de maio ás 2 h. e45m. da 
manhã 
A commissão de fazenda da cama- 


ra electiva votou unanimemente a pro- 


posta do governo para subsidiar o Pa- 
lacio de Crystal, porém não tomou re- 
solução alguma sobre o modo delevar 
isso a effeito. 

Corre o boato de que não pôde or- 
ganisar-se a companhia do caminho 
de ferro de sueste. Dou o boato com 
toda a reserva. 


Madrid 8 ás 11h. e 5 m. da manhã 

PARIZ 80 — Diz a «Presse» que O 
principeMetternich declaroua Drouyn 
de Lhuys que a Austria estava prom- 
pta a desarmar completamente o Ve- 
neto se a França não garantisse que 
a Italia não o atacaria. Assegura a 
«Independencia belga» que a França 
deu essa garantia. 


Idem 80 às 38h. e 55 m. datarde 

> 30 —Diz o «Correio do orien- 
te da Allemanha» que dos dous despa- 
chos austriacos expedidos em 27, o 
primeiro é relativo aos armamentos e 
o segundo expõe a urgencia de dar so- 
lução à questão dos ducados. 

FLORENÇA 29 — No caso de guerra 
orei commandará o exercito e o prin- 
cipe Carignan ficará regente. 


LONDRES 30 —Consolidados ingle- 
zes 86 7/38 Pp. C. portuguezes 45 '/a. 

PARIZ30—S p.c. francez 65,85— 
4 4) p.c.96,50. 

MADRID 30— Consolidados hespa- 
nhoes 39,10—Differidos 35,90. 


ANNINCIOS 


Á caridade publica | 


ANOEL José Rodrigues, morador ao fim 

da rua da Esperança (viella da Baleia n.º 

7), actualmente a ares em Leça, pede a todas 

as pessoas caritativas que se lembrem da sva 

triste posição, pois que se acha doente grave- 

mente ha mais deum anno, sem recursos al- 

guns para se tratar;e rodeado de mulher e uma 
ha. 

Os bemfeitores que o quizerem soccorrer 

terão a bondade de deixar o sua esmola ao 


|| .mo gnr. regedor de Miragaya. 


mto me —— ———— — 


Aduela de Memel 


RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 


glezes n.º 78, tem para vender aduela de 
Memel da 1.º qualidade. (1724) 


e cabos pd 
TRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 
ra para jardins ou quintaes, (1631) 


COUPÉ PARA VENDER 


Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente conpé em muito 
bom estado de conservação. 


| EMA grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.º 20 e 22. 
(1590) 


+ 


(1842) 


Bom emprego de capital 
ENDEM-SE 5 acções da Companhia de 
Fiação Portuense. 
Duas moradas de cazas de um andar com 
agua, na rua do Bomfim n.º 377 a 383. 


Duas moradas de um andar na rua da 


Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 
(1669) 


Retratos de s. ex€,” Tev. O SNP, 


bispo do Porto 


va DEM-SE na Photographia Nacional, 
8 ruada Picaria n.º 1. (1176) 


LIVROS 


: DE theologia, direito, e outras 
a diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
ver; ha tudo isto para vender 
ee na rua do Almada n.º 139 a 
143 (1764) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


NOVISSIMA REFORMA 


p Epis bolachinhas inglezas, no- 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 
naes premiadas na exposição internacional de 
1865. 

Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- 
to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) 


JOSE BRAZ 


OVO estabelecimento de ferragens e tin- 
tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada 
e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos 
não enumerados, tudo por preços commodos. 
Rua do Bomjardimn.º 85 e 87. (1691) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce umericana 
ao modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade,por 459gr ammas... 120réis 
Quam levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas.,. JIO » 
2.º dita,por 459 grammas... 110 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal,por 459 
MAS S.A nn gtno ne oo 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por459 grammas....... Mo » 
4.º dita biscouto de chá, por 459 
gramMDAS......ccorenpentaso 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
5.º requife por 459 grammas..... 120 » 
Quem levar de 4kil. para cima da- 
se-lhe por cada 459 grammas... 10 » 


Este estabelecimento acha-se bem sortido 
e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda queem grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 
do reino. (1554) 


Cima do Muro n.º 130 | 


VEN DE-SE Salame superior hamburguez, 
chegado de fresco. (1625) 
O estabelecimento de papel de Antonio 
Lopes das Neves no largo de 53, Domin- 
gos n.º 58 e D9, vende-se o seguinte: 
Vinho velho engarratado, por al- 


—— — e — 


mude.. | 153000 
Dito por garrafa. ...... BU Shy: SIUU 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
| troca por que muitas vezes destroe a qualidado 
ido vinho. (526) 


FALLECIMENTO E CONVITE ML 


abaixo assignado, declara que a firma so-|' 


ANTEIGA ingleza chegada ultimamente 
no vapor Beta, em potes de 3 e meio ki- 
los. Rua das Flores n.º 29. (1706) 
Vimho do Porto tinto e 
velho 
JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em ,0 
garante a sua superior qualidade (23) 


Nº largo dos Loyos, armazem da Roda Ve- 
lha n.º 43, se vendem vinhos de meza 
bons a 35000 e 35600 o almude, e velhos su- 
periores a 75000 e 98000; igualmente vende 
barris de um, douf, quatro e cinco almudes 
avinhados e pipas da melhor cascaria. 


(1751) 
VINHOS 


s?, Rua de Santo Ildefonso, 39 


POR BAIXO DO HOTEL BOA FÉ 
CABA de abrir-se um novo armazem com 
vinhos engarrafados e a quartilho; a sua 
qualidade pede-se seja experimentada; vinho 
garantido em garrafas a 180, 240, 260, 360, 
500 e 700 réis, e à quartilho a 40, 50, 60, 
80 e 100 réis; acha-se sortido de tudo que é 
proprio nos armazens de retalho. (1605) 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 
RTÃÁ rua do Laranjal n.º 95a 97, 
* escriptorio da associacião dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. 

Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
reços que custarem, | 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. 

Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
uma loja a retalho. (1038) 

John Henry Jansen 
FORNECEDOR DA CASA REAL 
à hpii um deposito das suas cervejas e limo- 
nadas gazosas em casa de José Antonio de 
Souza Moreira, rua dos Inglezes. (1787) 


s-ardentesprussianas 
Eº AS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
jor & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


Dior 


Muito bom e barafissimo 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


Baga superior 
* Rua dos Inglezes n.º PB) 


AMOREIRAS BRANCAS 


EP ERAS no Laranjal 162, Porto. 
(789) 


Farinhas estrangeiras de 1.º 


qualidade 


ga as pretender a preços modicos, quei- 
ra dirigir-se à Picaria n.º 88, ou rua dos 
Inglezes n.º 60. Recommendam-se especial 
mente aos fabricantes de bolacha e doce, pela 
sua superior classe e barateza. (1885) 


Pimenta comarim 
ENDE-SE no largo de S. Domingos n.º 
61. (1575) 


- Grande deposito de 
perfumarias | 


E. RIMMEL 


DE LONDRES 


Premiado nas exposições internacionaes 
MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO PORTO 
TEM O SEU DEPOSITO 
Rua da Cordoaria Velha n.º 4 


Defronte do Passeio das Virtudes 
cu ASI 


GALDAS 
Rua das Flores n.º 45 àa 51 


REC BEU paletots e chapéus para senhora 
da ultima moda. Preços muito rasoaveis. 
(1805) 


E”' NOVIDADE 


Na rua de Cedofeita, lado direito, 20 e 24 


ECEBEU-SE um rico sortido de fechos e 
fivellas para cintos, igualmente leques de 


alta novidade. O preço anima o comprador. 
(1658) 


Fazendas da estação 
bom tempo convida a que 


Ms O concorram ao estabeleci- 


mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento ver adei- 
ramente completo e baratissimo. 

Praça de Carlos Alberto, 44 e DO, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2,46. 

(1344) 


o—. 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
ACABAM de receber um lindo sortimento 
de fazendas de Jã modernas, e um saldo 
de alpacas a 260 réis o metro, bretanha de li- 
nho a 280 réis o metro e mais preços, cortinas 
bordadas a 18800 réis o par, colxas brancas à 
25400 réis e mais preços, anthocas forradas & 
25200 réis, gravatas de seda para o pescoço 
a 110 réis, albuns de 50 retratos a GUO réis, 
um lindo sortimento de flores e plumas que 
vendem muito baratos, fivellas ao cintos & 
á “is e camizas francezas à YUU réis. 
300 réis e ca | (1740) 
N2 rua das Congostas n.º 38, vende-se um 

bom cofre de ferro 4 prova de fogo. 
(1044) 


PROSPECTO 
PARA A FORMAÇÃO 


e e 1 


mesa provisoria da assembleia geral 
Presidente —Duque de Saldanha 


Vice-presidente—Mathias de Carvalho e Vasconcellos 


Secretario—Antonio Maria Cau da Costa 


À DENOMINADA 
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OTECÇÃO DES. M. EL-REI O SNR. D. FERNANDO 


Companhia Segurança | COSINHEIRA 
UARTA-FEIRA 2 de maio, pelo meio dia, — Xoi dee EF 
| *& no escriptorio da companhia, na rua dos| PRECISA-SE de uma cosinheira que saiba 
Inglezes, se hão de arrematar seis acções da|' bem da sua arte, que tenha os seus 40 
referida companhia por falecimento dos snrs. |aunos de idade pouco mais ou menos, de bom 
Antonio José Monteiro Guimarães e João José | comportamento, fiel e aceiada nos seus traba- 
de Azevedo. | " |lhos, pelo que se lhe fará o merecido ordena-| 


Porto, 19 de abril de 1866. (1657) do, adyertindo que é para estar algum tempo! 
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| Ã camara municipal da Figueira da Foz|4 rua do Bomjardim n.º 324, no 2.º andar. 
Easid & faz publico, que se acha à concurso por | (1809) 
espaço de30dias,acontar dadatadestean-|——-->—— 0 D+ 
|jnuncio, o partido de medico nas freguezias de| Official de barbeiro 


Lavos e Faião, como ordenado que se fixar, | myRECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
recebendo o presidente requerimentos del E 199. iuro 0,4 


cia pie ea queso julguem habiliadas,| -. o scigo ato a VITA 
ou seja pela Universidade de Coimbra ou pe- F € | 
las Escholas Medico-Cirurgicas do paiz. Nal PÔ RTA DO SOL 


secretaria da mesma camara estão patentesas| HOTEL E RESTAURANTE 


mo partido. 
Figueira da Foz, 26 de abril de 1866. 


ERES este hotel montado com as reque- 
O presidente, | 


ridas commodidades para receber hospe- 
des, para o que tem quartos com vistas para 


fóra d'esta cidade. Quem pretender dirija-se). PESADA 


4321) | N 


condições com que se pretende prover o mes-|v9. Rua de Santo Antonio do Penedo—29 


Londres 


. À galeota— HENDERIK A | 
capitão F. Gluinueiga, classifi 0 
Al, sahe com muita brevidade. a 


(1 
Londres E 


A escuna ingleza—MARIA 
CE—, capitão J. Taild, Al no [alo 
tem lugar para alguma carga ido 


nhagen & Malmo | 


: EE * vidade, tendo a maior parte da bar ; 
| ga prompta. : 168) 
kopping & Stockolm . 
O brigue inglez— dá 
pitão Alexander Walker, gahe n 
estes dias. ” 


E ho oil 
ag 


O) 


E Commissões instaladoras | | Nestório Dias.  lum dos mais bellos panoramas da cidade, e es: o. , (1569) 
NO PORTO pilota. Parati EBD | ro Es (1620) paçosas salas para É serviço interior. - henhurg: & Stockholm 
Barão de Massarellos Antonio José Pereira Serzedello, Junior | FALLENCIA DE No gnsão pesiagranie e O serviço fejto por TEN proRnES ao AR LER. 

. Domingos Pinto de Faria D. Luiz de Carvalho Daun e Lorena | CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA | l|listaea toda a E que o exijam, por modicos O rpreteriviladnto por cates eo nb 
F. M. vander Niepoort José Maria Camilto de Mendonça 4 pias assignado o snr. Juiz commissario air ia muito aa RR | dE DS ", Os gnrs. carregadores terão a 

Eitirdo Moser Julio Cordeiro aa da mesma fallencia o dia 16 de maio, | de dE do a ota Go e] pp pd E agi feio 

Augusto Pinto Moreira da Costa Antonio da Silya Guimarães palio pa do ha; din A Feito ae EE do a desda E 00 ia até 25000 Eder Londres À 

S Banqueiros | | mais conveniente respeitante ás dividas acti- réis. - ; O brigue inglez—RAMBLERA 
| No Porto — Banco União | vas da mesma massa, são convidados todosos| . Garante-se o serviço e o aceio. | Asa, capitão Algar, sahe com a maior by 
Em Lisboa — Caixa filial do mesmo Banco snrs. credores, para no dia e hora referida PORTO 94) | BRA) vidade possivel por ter a carga qua 


Numero das acções 
| CONDICÇÕES 


om 


E | hia é adquirir a propriedade de “jazigos minerios, para os explorar ou lavrar de conta propria, ou para promo- S 
wer De Spa jm Pop e EA des E EDLARAR Sib To ds desde já a adquirir à posse das minas de estanho do Ramalhoso e | arrematação de um piano de mesa de pau pre- R 


Portella da Gaiva, no districto do Porto, para as explorar e atas j 


a 


A | mistos : alho lla da Gai ubmettidos á assemblêa dos 
Os precedentes projectos de contracto de acquisição das minas do Ramalhoso e Portella da Gaiva serão submettidos 4 1 
iiiekiptoreé: que TesolVai por qual d'elles deve optar, obrigando-se, todavia, desde já os subscriptores a acceitar a resolução que então 


fôr tomada pela assemblêa geral. . A 


“O fundo social d'esta empreza é hoje fixado em réis 360:0004000; todavia, poderá ser elevado ao dobro, quando o progresso e 
ShssritolEm to da mRéRia 0 pel rasliando approvação da assemblêa geral. O capital será dividido em 40.000 acções, de réis 


95000 cada uma, podendo haver titulos de 5, 10, 20 e DO acções, à escolha do accionista. 


As acções serão pagas em prestações, sendo a primeira de réis 25250, que será pedida quando os estatutos se achem approvados 


Preço das acções, 
Réis 94000 - 


Nº dia 7 de maio do corrente anno pelas 9 RUA DE ENTRE PAREDES 
| Proprietario Custodio Moraes da Gama 
ECEBE hospedes por preços os mais com- 
modos do que em qualquer outro, conti-| 
nua a ter excellentes vinhos verdes puros por! 
preços commodos, fnçhniqa-so aberto a 
| a esta cidade. velo juizo de d;. | qualquer hora da noute aonde os freguezes po- 
Mendes, ambos d'esta cidade, pelo juizo de di derão satisfazer o apetite cm “Rã divergas 
(1721) eguarias de que se acha sortido, (1610) 


RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 
STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 


1 hora da tardo, faz-se leilão por conta de)... todas as commodidades possiveis, es- 


quem pertencer de uma caixa contendo: uma |) Ecos 1 fo 
. do-se sempre pelo bom tractamento 
arma de caça de dous cannos e accessorios, e merando-se sempre p | , 


cinco revolwers e capsulas. T (1814) que o frequentar se retirarem pg TE | 
ELAS 11 horas do dia 12 ao do cor-| HOTEL E ARTICUL AR 


rente anno na sala das audiencias do Tri- 


pelo governo, e as restantes prestações, quando seja preciso chamal-as, nunca serão superiores a 500 réis cada uma, nem com inter- [bunal do Commercio existente no edificio da TAIPAS Nº 25 


vallo menor de trez mezes. 


Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade Rr ESTE hotel ha muito bons commodos pa-| . & js EN 


Er 6.º - - E |se ha-de proceder à arrematrção judicial em. ra hospedes, decente mobilia e bom tra- 
A séde da companhia será em Lisboa, e a administração compôr-se-ha de tres gerentes, dois eleitos d'entre os accionistas residen-|Jotes das seguintes fazendas pertencentes à |tamento; e tambem serve almoços, jantares e 
tes na cidade do Porto por assim o aconselhar a posição das minas, e o outro dentre os accionistas residentes em Lisboa, Haverá tam-|carga da galera «Olinda». lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, | 
bem uma commissão fiscal e consultiva, composta de sete membros. Os estatutos serão identicos aos da companhia de Mineração Trans 50 cascos com aguardente da força de 31.º |havendo a necessaria prevenção. | 
tagana e Telhadella. de Cartier. | | - Preços muito acommodados, (1058) | 
6.º E : 219 caixas com vellas de estearina. TERRE E PRE É ag À 
Achando-se provisoriamente nomeadas duas commissões, uma no Porto e outra em Lisboa, encarregada de todos os trabalhos pre- 505 garrafões empalhados. N rg) EA a es Es E aagus fed 
liminares da formação da companhia, assim como de promover a subscripção, poder-se-ha considerar constituida a companhia, logoque| 150 caixões com aço, dos quaes 140 de 3/a 2» o indas be E E na gi | 
as mencionadas commissões tenham obtido a subscripção de 26:000acções, por se achar já tomada uma grande parte do capital. e 10 o !/a pol, A A Sd | f 1804 | 
1 EE EE TAS | -Kcaixas com chá. ie | | | 
A subseripção acha-se aberta, desde já, e até ao dia 15 do corrente mez de maio, Asp de RT A rua de Santa Catharina nº 14 ha uma Amado Sinta Cutharina SU upa 
se antes de expirar o praso não forem tomadas todas as acções: | | ir e pi O rd TE 
O PO O BANCO UN IÃO: | 1 caixa com um piano, Quem pretender falle na mesma. (1713) 
N = a ? N DA a: 4 1 caixinha com folha de ouro para dourar. | —— | — - 


EM LISBOA, NA CAIXA FILIAL DO MESMO BANCO, rua de 5. Francis- 1 caixa com pentes de borracha. | N O principio da rua da Alegra, casa gran- 


L Ê, i : “ (1) | - Ee E 
1 pacote com impressos (conhecimentos) de da esquina n.º 8,com bellas vistas para. 


co n.º 41: fornecendo-se em qualquer d'estes locaes um folheto com a, deseripção| 1 Macote com amostras de fazendas, |o jardim, recebe um hospede permanente, pa- 


2 planta das minas. 


1 caixa com fazendas de lã (merinos). |O que tem bons commodos. (1810) | 


(1829) | 41 caixa com bengalas. 


NUMA casa particalar ha commodos para 


CEA DS SP HE A A | E : A RRENDA-SE a quinta nada de| 1 caixa com madeira para violas; um hospede; a quem convier falle na rua 
FESTIVIDADE | Ar rematação " Ã Athães, sita no io de Athães, fregue- As quaes existem na alfandega do Porto, |da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 

HO proximo domingo 6 do corrente festejar- Fallencia de Antonio Augusto de Freitas 'zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de | penhoradas na execução de sentença que F. (1750) 

N A ja com toda rn e como SS. ex- Guimarães Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na | Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio == E ris 


- posto-todo o dia, na real capella de Nossa| R 'O dia 21 do corrente mez de maio, pelas 


Senhora da Lapa, a sua padroeira, havendo 
de manhã, com assistencia do exc.”º prelado 
diocesano, missa cantada e sermão, sendo 
orador o prégador régio o rev. abbade de| 
S. Martinho da Barca, c a musica da capel- 
ia do snr. Canedo executará a grande or- 
chestra a missa e credo de Moysés; e de tar- 
de a posse da nova meza e sermão, sendo ora- 
dor o rev. Santos Moura de S. Pedro da Co- 
va,e no fm haverá «Té-Deum laudamus» a 
grande orchestra, e ladainha á mesma Se- 
ahora. (1832) 


= 


mercial d'esta cidade, se tem de arrematar 
uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia 
de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, 
casa de lavoura, duas casas terreas, com seu 
jardim e pomar, cercada de muros e ramadas 
de castanho, com tres engenhos de poço, com 
agua para regar a mesma quinta, terras la- 
vradias, e mais uma leira de terra layradia, 
| com um poço com agua, tudo na frente da es- 
trada, avaliada, abatidos os encargos, na 
quantia de 2:9745200, escrivão Mascarenhas. 
(1826) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 


“doutor Luiz Ernest, cirurgião dentista 
&) de Londres, tem a honra de informar as 
familias do Porto, que lhe manifestaram o de- 
sejo de o consultar, que, detido pela familia 
reale pelas suas grandes occupações em Lis- 
“boa, lhe foi impossivel o vir tão depressa, | 
quanto lhe merecia o seu convite. Dentro em 
poucos dias achar-se-ha no Porto, onde se de- 
morará alguns dias sómente, antes de regres-| 
sara Londres. (1830) 


Fernandes Thomaz e casa n.º 202, à arrema- 
tação do espolio, que ficou de Maria Candida, 


da Silva Porto, cujo espolio consta de mobilia, 
e alguns objectos de ouro. (1828) 


| ST" de Santa Catharina n.º 32 2.º andar. 
TRIBUNAL DO COMMERCIO 

dm - Fallencia por apresentação, | 

“do commerciante d'esta praça 

es João Moreira dos Santos. | 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 

Tribunal do Commercio da 1.º instancia n'esta an- 

tiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do | 

Porto e seu districto, pot Sua Magestade Fidelis- 

- ama que Deus guarde, ete. Faço saber que no 

processo de fallencia, por apresentação, do com- 


| E F E 
Novo armazem de vinhos 
Na travessa do Coronel Pacheco n.º 10, 12 
BIESTE armazem acha-se um grande de- 
N posito de vinhos de Basto dos mais acre- 


ços mais razonveis que é possivel. 


; a : : k ao | numero limitado de meninas, “le rico ads | 
merciante d'esta praça João Moreira dos Santos, | (O) armazem acha-se aberto todos os dias | ag? so de 49 pollegadas. Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu-| tão, ferro e estanho. x sedes I 
Profa é O ENTENCA das 10 4s 2 horas da tarde. (1835) | o (17592) |ra, bordados e a tocar piano. | ola! Garante-se-o bom efteito d'estas opera- 


Tribunal attendendo a que João Moreira dos 
*“* Santos; commerciante d'esta praça, com estabe- 
lecimento e fabrica de seda e algodão, lhe represen- 
tou que foi forçado a cessar pagamento de dividas 
commerciaes pelos revezes que tem sofrido; 

Attendendo ao que dispõe o Codigo Commercial 
artigo 1:121 e seguintes: 

' Declara-o falhido desde o dia 20 do corrente; no- 
meia curador fiscal provisorio a Antonio José Fer- 
reira Silva Vianna, que prestará juramento perante 
o juiz commissario José Julio da Costa; e manda que | 
sejponham sellos em todos os bens do quebrado,seus 

vros e documentos; publicando-se esta sentença 
por certidão e fazendo-se as intimações e diligen- 
cias legaes. 


INHO em pranchões e em taboas de di- 


o melhor que se póde desejar para construc- 
|ção de embarcações e de casas, 


e e 


leria e carro. (1833) 


Commigo ninguem póde 


. Porto em sessão de 23 de abril de 1866. Fran- , 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente, competir 
O referido é verdade, em fé do que fiz passar a EM 


presente que assigno & ao mencionado process 
reporto. Ea do Tribunal do O ooimernão: da do 
instancia do Porto, 30 de abril de 1866. E eu An- 
tonio Soares Mascarenhas à subscrevi e assigno. 

| Antonio Soares Mascarenias. 


| (1887) | 


asas asas o (cs o 
UU! escrivão de direito criminal do Porto, | 
que se acha doente, precisa de uma pessoa 
cabalmente habilitada, para interinamente, 
e durante um anno servir por elle; a quem 
convier, e dê garantia das suas habilitações, 
aptidão e honrosa probidade, falle quanto an- 
tes na rua de S. Miguel n.º 64. (1836) 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
19-— Praça da Batalha — 28 


| == ENDE-SE um magnifico piano de cauda, 
ER uma senhora de meia ida- pau preto, com sete oitavas, author Doer- 
de, para 0 lugar de governante, em casa |ner, quasi sem uso. Para se ver, das 2 ús 6 
de alguma familia. — Dirigir-se à praça de [horas da tarde, rua de Cedofeita n.º 319. 
Santa Theresa n.º 34, 2.º andar. (1824) | (1771) 


»Z 12 horas da manhã, no Tribunal Com-. 


de Figueiredo, ha-de proceder-so pelas. 
10 horas do dia 2 de maio proximo, na rua de: 


e seo acha em poder do depositario Antonio José! | 


OMPRAM-SE acções, e inseripções na rua | à & 
(1825) . 


tados sitios, que se vende por pipa pelos pre- | a» 


sg | Petroleo refinado escriptorio d'este jornul ou à rua da Arrabida n.º 


versas dimensões, vindo de Wilmington | A 45300 CADA ALMUDE 


Rua dos Inglezes, 82, e Santo Antonio, 181 MIGUEL ANGELO posa | ANNURCIOS NAR TIROS E” 


| 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 
98. (1827) | 


A rua do Rozario n.º 170 a 172, vende-| 
sc uma boa egua, trabalhando de caval-| 


4 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre| José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra. PR Aluga-se desde Já ca 
com capella, e casa propria para caseiros, com| ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta| 
'aidos e palheiros, allugando-se com a casa |cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A |bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 


MOM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
|“? Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 


referida quinta consta de terras lavradias com uadasas louvações. qn (LET) Mumia commodos; trata-se do seu ajuste na 
agua derega e lima, lameiros, ematto con REAL ADAAÃA.  Imema (1586) 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, | õ EG LL Ê Ea Â Ç ÃO adtb ET FIZ, ] + Lbai | 


Quans: ae joiprindeda grey rece A NTONIO Fernandes Guimarães declara Linda Fala para banhos do Mal 
ge do corrente anno 'em diante dirija- = + que lguidou, e saldou contas com: Fran, UNTO à estação da Granja alugam-se ca- 


se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) cisco José do Amaral, que de hoje por diante|$ sascom bons commodos e decentemente 


) 


LUGA-SE a casa e qui ta Passadiço, Pai 1816) | 
A. na freguezia de Ramalde. RuadeS. João DO O CRE PA 


n.9 11800 OO OPERARIO 


di. Ed .. mta 


“de dous andares com vistas tan- 
to para Mathosinhos como Lessa e 


= +7 


a em a DO DU (=) RECISA-SE de alguns ehRritatoSe ride Fox com trastes Corubada do ha DOUco nt 
es NA pr de Baloimqnto 0) P cmipamiradalar bem, na Eabeicada o largo do Amado ano aa do Seda 
E * 26, 1. andar, da paralbacos Portuense, rua das Floresn. 308.  |feitamn.º 180. oo o 0 (1708) | 


ct 


vender um lindo sopbá e duas Do: sb 
cadeiras de braços, tudo esto- (1821) 


E 6 im fado; quem precisar dirija-se YEDOR BE; AGUAS [2% pipas, sito na calçada de Campo Bello em 


à mesma Casas 


E d ' 
a 
as 
Da & ” 
1— 1 
= 


E 
A Pe 
| Jls LA 


ENTULHO : (1812) |M faz-se Jhes toda a qualidade de accesso- 


D ECEREMESE Do rso da Cras em Vila[o Edo Tonin co cias ct! [rios convaiEitea Para ER ora dO 
espe + . | EA deu [ | € ensina-se o systema de 
R Nova de Gaya. (161), E COLLEGIO “joperar com as mesmas ; tambem se doixa é 
>" TIM Cedofeita no 280 ven-| A familia do fallecido sur. Ribeiro de Sá estabele- | prateia pelo systema de electricidade-galva- 

É-4 de-se um bello cavallo rus- 


* petentemente habilitado, oferece 0 seu 


serviço a quem d'elle precisar. Mora na rua| 1, RUA DAS FLORES ; 11 


Quem pretender mais informações dirija-se go ções, conforme a convenção ou: ajuste, 


73 a Santa Izabel— Lisboa. (1196) | capasesaneseremes cms sem rpm, meguccia. 


e — e mm mr mm = = 


(Qin INÁ lições de piano, canto, harmonia econ-| 


Mastros de pinho de Flandres traponto; póde ser procurado das 9 4s 10 Liverpool 


horas da manhã na rua do Almada, 329. * 
de Riga - (1880) 
ME 17 até 24 pollegadas de grossura no pé | 
D e até 105 ep de comprimento, asssim CRIADA 


ge ESTE O vapor inglez— 


tão J, Walker, sahirá 


diem ALEXANDRA capi: 
* tão R. Carnegie, espe- 
ra-se arjui para sahir 


ordenado. Quem estiver n'estas circumstan- 
No mesmo estabelecimento acha-se prom. |Sias e quizer servir, procure na rua do Bom-l Z AX 


pta grande quantidade de tijolo proprio para jardim n.º 324, no 2.º andar. (1808) e por estes dias. 

Forma abobadas, chaminés “a njr4s f ê ESS» CÇÕES e terços do Banco Commercial. | Paracarga e passageiros para os quaes tem excel. 
inigir-se à rua do Loureiron.º19, átra | com pram-se na rua das oras nos DS “?| lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 

vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- e. 


te n.º 90. (3446) | (1801) |———"[—————— | 
| im PERDEU-SE um cão da Ter- | P ernambuco 


| VENDE-SE um armazem sito em Villa No-| 


ra Nova, no dia 14 do cor-| 


ra de Gaya, rua do Sacramento n.º” 35 e | ESA rente em Vall eo G buco a barca— CLAUDINA— den- 
k 1 E a] ee I | a - : à 1 ] |] 
97, que tem capacidade para 400 pipas, sem lc EE Nora de Gaya; ie tro de poucos dias: esta excellente 
Pp pas, sem com malhas pretas e brancas. lidos barcaé del.rc) | 
Quem o achasse fará favor de o entregar |bre, capitão Arnellas, 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe-|em Cima doM o E Q i O 
: | uro n.º 130 que s. | uem na mesma quizer ca regar ou ir de pas- 
queno n.º 34, - (1850) caras. A si fd sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carval 
| (1803) lho, na rua de D. Pedro n.º 12. (1291) 


aceio e pontualidade, a im de todas as pessoas carga. 


diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 


| nada lhe está devendo. . a (1589) | 
Quinta para alugar Porto, 27 de abril de 1866. Mitre mc OS 
iu Ss Antonio Fernandes Guimarães. | Alyga-se em Lessa da Palmeira 


ESDE já a quem convier a casa). És 


2» | pião É | Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija-|- 
(1736) | ANTONIO José Einto, vedor de aguas com |se ao largo de S. João Novon.º 12. (1459) | 


das Muzas n.º 75, ao subir para a Fontinha. | ONCERTAM-SE machinas de costura, 


ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um |nismo toda a qualidade de metal, prata, la-! 


(1684). 


BRAGANZA —, capi- | 


 ammaW ah giannA CO)! tai e Rega; sabendo pentear e talhar | “2 Reboleira n.º 49, o (Ta) | 
TABRICA de tijolo em 5. Paio, de toda a |O9ras Ge senhora e fazel-as, que saiba engom- q EU mtas pnds!! 
E ualidado de Edo Pla e calleicos: po, [mars e até capaz de se encarsrgas do poco) COrk, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 


| los Coverley, rua da Reboleira, 49. (1765) 


Vaiseguir viagem para Pernam-! 


Ep EE engajada. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondaú 


desta Gaio, paredtherrem como jde unTro DO MINDELLO |" puto go Pei 


A galeota hollandeza — VRON 
à, CLARA—, capitão O. J. Post, gah 


(1579 


com brevidade. 


da “O palhabote portuguez — NE 

Riba REO—, de 164 tonelladas, classifica 

Ea -do na primeira classe, capitão José 

paises Almeida, sahe por estes EM | 
(1 


Para carga tracta-se com o ce da 


dA Nacta””* | Carlos Coverley, rua da Reboleira 
Hotel Estrella do Norte |59.770% Covestoã Soa Cá Etooma 


Bremen 
---A: gabir no dia 10 de maio cx 
rente, a escuna banoveriana— JAQ) 
BINE-, capitão H. F. Poelmam, 
Apenas tem lugar para, Dom 


Para carga tracta-se com os consigna ar ( 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n, 


=" E 


mer ie ri RE Mm TO ST... 


eo À 


Bremen, a fretes muito rasoaveis. : 

Consiguatarios F, Chamiço Filho & Sil, 
passagem, assim como ao sur. Carlos Coverle hs 
da Reboleira n.º 49, | ak 


= 
Caminha 

EM DIREITURA À 

O biate — NELSON —, cam 
Amaro, sahirá com brevidade: qu 
no mesmo quizer carregar dinijk 
esa nos despachantes Daniel & Irmigt 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (Lim 


RIO DE JANEIRO 

A galera— NOVA FAMA À 
tato classificada em 1.º classe pelo 
e Upnivereel, capitão Oliveira, ag 
oieee  prompta para gahir, mas ainda E 
be carga miuda e passageiros. Roga-se por 
aos snrs. carregadores, queiram trazer os respf 
| vos conhecimentos, e aos sDrs. passageiros quai 
vir legalisar suas passagens e appresentar seus] 
'saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos] 
| largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos fi 
ros Velhos)—Porto. | io É pol 


o | a 

Rio de Janeiro 
- A barca—FLOR DA FEIOS 
—sgahirá com muita brevidade, 4 
a maior parte do carregamento pd 
eia pto. Para o completo da mesm 
passageiros para os quaes tem excelentes coma 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, ips 
Carlos Alberto, DE 4 (1 


Em rd 


4 mi f 
ARO TIL qua 


e esses dh 
Rio de Janeiro oo 
”  Vaisabir com brevidade 8 » 
ca—SILENCIO—. Para carga é 
Pra” sageiros tracta-se com O CSS 
| da Alegrianº gu pi 


E “o E : bd da o. - 
Rio de Janeiro 
pedra A muito veleir ae 

Aida PONEZA capitão 1 

RR) maz de Lima, sabirá com muito” 
om  vidade, Recebe carga e pastópr 
| para os quaes tem excellentes commodos, t À m 
|com Leite & Rocha, S. João Novo n$8% (1% 


cu 


== DE = s ÇA ; 
Rio de Janeiro. . 
— A galera—CASTRO 21º 
ni com muita brevidade, Ke 
RE Rr e passageiros para os qui 
Eca cellentes commodos. Quem 
regar ou ir de passagem póde dirigir-se 
Manoel José Gavinho, em Cima do Muro! 
| Porto. = ear - ; 


e 


E 
e = 
Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANHO 
iddacai Sabirá com muita brevi” 
Psi barca — FAVORITA — eat 
e Ro mesma quizer carregar 00H". 
| xii fofas srgem, para o que tem mae) 
commodos e bom tractamento, dirija-se 400 
mingos da Silva Ferreira, rua Forma st 


Alegr 


A barca— BEDMAR, —a 


] 
Lj 


ram com muita brevidade. ge os pot 
Wa)? e passageiros E a rata UM 
dm Trata-se com da dar 
rea Leite, largo de S. Domingos De Vérds (689 


Pernambuco J, 

E O brigue— UNIÃO — 
Ba” commuita brevidade. veste our 
e passageiros, à pags | 
Resp quelle porto. | t 
O bom Ersetamento e commodos que ad , 
excellente navio, já são bem. conhecidos À que BE 
adquixido grandes sympathias d aque Antonio ] 
tem visjado. Tracta-se com Joaquim esa po dt 
Santos Andrade, praça de Santa à er a | 


Pernambuco | (J 
Vai sabir com brevi qem ME 
me brigue — ESPERANÇA dei 
Res mesmo quizer carregar O intorit | 

nos sagem, dirija-se 40 Fai 111, 

caixas Soares, Irmãos, largo do Correio “* py 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. — 
—-—— - , pia j 
Responsavel M. Ed Cargti a 


PR e o 
TYP, DO COMMERCIO DO POR A 


